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a d v e r t e n c i a .
D eseosos d e  c o r re sp o n d e r  á Ja buena  

acogida q u e  cl público  nos  d isp en sa ,  h e ­
m o s  de te rm inad o  in t ro d u c ir  a lg u n as  m e ­
jo ra s  im p o r ta n le s e n  n u e s t ro  d ia r io ,  que  
i rem os su c e s iv a m e n te  desenvolv iendo. 
L as  m as  inm ed ia tas  se rán  re n o v a r la  fu n ­
dición, em p leand o  tipos n u e v o s ,  c laros  y  
com pactos; a u m e n ta r  ia le c tu ra ,  no o b s ­
tan te  q u e ,  tal com o hoy s e  h a l la ,  n o  cede 
á la de  n in g u n  o lro  periódico  d c l  m ism o  
tam año ; y a m en iza r  n u e s t r a  publicación 
con toda c lase  de  e sc r i to s ,  a r l icu lo s  y n o ­
ticias no políticos, cosa  q u e  n o  h e m o s  p o ­
dido h ace r  b a s ta  aq u í  p o r  fa lla  d e  e s ­
pacio.
. A d em ás ,  nos  ocu pam o s  e n  p re p a ra r  
escogidas y va r iadas  nove las ,  o r ig in a le s  

. y  tra d u c id a s ,  p a ra  el fo lle t ín ,  cuya in s e r ­
ción solo s e r á  in te r ru m p id a  po r rev is tas  
periódicas  d e  “ a d r id ,  d e  te a t ro s ,  de  
ciencias , e tc.

í*or ú l l im o ,  d e d ica re m o s  u u  especial 
. cu idado  á lu d a s  lus secc iones  do n u e s t ro  

diario , á fin d e  q u e  los a p rec iab lc s  sus- 
cnlore.s de «Kl O ccideule»  no te n g a n  
q u e  ech a r  n a d a  d e  m e n o s  en n u e s t r a s  co­
lu m n a s .

T o d a s  e s la s  re fo rm as  y o t ra s  d e  q u e  
no q u e re m o s  h a b la r  h a s ta  su  rea l iza ­
ción , no  a l te ra rá n  en  lo m a s  m in im o l o s  
precios y condiciones del abono  q u e ,  po r  
o tra  p a r te ,  no p u e d e n  s e r  m as  v e n ta ­
jo sas .

r. Sal|l4e .

M ADRID 4  D E A B R IL .

L i  C o r r e s p w d e iu ia  a u ló g r a fa , q u e  p a sa  p o r  
e s ta r  b ie n  ip fu rm a d a  d e  io s  p e n sa m ie n to s  d e l 
g o b ie r n o ,  a ñ r m a  q u e  e s te  n o  p la n te a rá  p o r  m e ­
d io  d e  a u to r iz a c ió n  e l  p ro y e c to  d e  le y d e  im p r e n ­
ta  so m e tid o  á  ta s  C ó r te s , c o m o  g e n e ra lm e n le  se  
¿ s p c ra b á . Bi c o n  e s to  se  q u ie re  d a r  á  e n te n d e r  
q u e  c l g o b ie ra o  t ie n e  s e g u r id a d  d e  q u e  d icb o  
p ro y e c to  s e rá  d is c u tid o  y  a p ro b a d o  e n  la  p re <  
s e n te  le g is la tu r a ,  c u y o  té rm in o  n o  p u e d e  e s ta r  
m u y  le ja n o  a te n d ie n d o  á  lo  a v a n z a d o  d a  la  e s ta ­
c ió n , n o s o tro s  n a d a  te n e m o s  q u e  o p o n e r  á  lo s  
« a c rú p n lo s  c o n s t itu c io a a le s  d e l  m in is le r io ,  q u a  
b o y  se  d e c la r a  e n e m ig o  d e  la s  a u to r iz a c io n e s ,  n o  
o b s ta n te  q u e  a c a b a  d e  h a c e r  u s o  d e  e s ta  fa c u lta d  
e n  u n  a s u n to  d e  la  m a y o r  im p o r ta n c ia .  P e ro  s t  
d e  ta  d e c la ra c ió n  d e  la  C orresp ond en cia  s e  in fie re  
q u e  la  n u e v a  le y  d é  im p re n ta  n o  se  p o n d rá  e n  
p r á c t ic a  a u n q u o  la s  C ó rte s  a e  c ie r r e n  a n te s  d e  
a p ro b a r s e  a q u e l l a ,  e n  ta l  c a s o  n o  sa b e m o s  q u é  
p e n s a r  d e  esa s  b u e n a s  d isp u s ic iu n e s  q u e  se  a t r i ­
b u y e n  a l  a c tu a l  g a b in e te  re sp e c to  d e  la  p re n sa .

N o  q u e re m o s  d a r  á  e n te n d e r  c o n  e s to  q u e  e l  
p ro y e c to  d e l s e ñ o r  D iaz se a  in tr ín s e c a m e n te  ta n  
b u en o , q u e  d e b a  a c e p ta r s e  á  c ie g as  y  s a l ta n d o  
p o r  e n c im a  d e  to d a s  la s  c o n s id e ra c io n e s , y  p re s ­
c in d ie n d o  d e  la s  fó rm u la s  p a r la m e n ta r ia s ,  n o : 
p o r  d e s g ra c ia ,  e s te  t r a b a jo  ta n  e sp e ra d o  d e ja  m u -
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T E R C E R A  P A R T E .

(ConliaaacioD.)

L tvantóse el camarada y  eonlimió:
—Yo me llamo Pacaut, aunque genaralmenta se rae 

eoDoce por G -rja. Eitaba un dia, cuando aprendía para 
•er aura, barriendo la iglesia, cuaodo llegó una fflu- 
ehscha del paie, llamada Catalina Chinon, que despues 
toé raí mujer, y .que llevaba‘bn perrito qu* entró coa 
ella en la parroquia. Cogí la  escoba, porque era la 
Consigna que tenía para cuando vie©  un perro. S in  
duda se asustó el animal y  principió á  encogeree. Yo 
le  empuje hácia Catalina Eumín y le pegué un eacoba» 
zo, y gu ama me larga nn magnifico puñetazo en la 
«ariz. Mientia» yo lievaba tam año al sitio del dolor, 
•I perrillo me muerde en una pantorrilla. Grilo, llega 
el cura y  noi pone en la calle á loa trea, Habia ya p e r­
dido mi oficio, y eso qua era.el que mejor locaba la* 
«ampanaa en lodo el canten. Este accidente no habia 
•ido Una gran desgracia para mi, porque la Chinon 

habia temado cariño, sin duda arrepentida del pu - 
nelazo que me pegó. Despue* de algunos días de reíle. 
xión rae dijo ¡—¿Quiere* ser arrendador? Mi padre mu­
rió hace seis m eses; no lengo padrea, lú me servirá» 

* tedo.—Yo le respondí que «i, y  no pensaba que

c h o q u e  d e s e a r  p a r a  s a tis fa c e r  la s  le g ít im a s  a s ­
p ira c io n e s  y  n e c e s id a d e s  d e  la  im p re n ta ,  so b re  
to d o , d e  la  im p re n ta  p e r ió d ic a . P e r o a l  fin  y  a l 
c a b o , c o n tie n o  a lg u n a á  m e jo ra s , a u n q u e  d e  ó r d e n  ; 
s e c u n d a r io ,  q u e  le  h a c e n  p re íe r ib le  a l  p r o y e d o  
d e l s d io r  N o c e d a l, h o y  v ig e n te :  a s í  ló  h a n  re c o ­
n o c id o  to d o s  lo s  d ia r io s ,  y  a s i  lo  h e m o s  m a n ife s ­
ta d o  la m b ie n  n o s o tro s ! 'h a c ie n d o  ju s t ic ia  á l a  s a ­
n a  in te n c ió n  d e l  s e ñ o r  D iaz.' N o re m o » , p u e s , 
p o r  q u é  h a  d e  c o n tin u a r  la  p re n s a  su je ta  á  l a  le y , 
n o  d is c u iid a ,  d e l m in is te r io  N a rv ae z  y  re c o n o c i­
d a  c o m o  m a s  o n e ro sa  q u e  la  n u e v a m e n te  r e d a c ­
ta d a .  S i h u b o  m o tiv o s , q u e  h o y  n o  e x a m in a re ­
m o s , p a r a  p la n te a r  la  p r im e r a  e n  v ir tu d  d é  u n a  
a u to r iz a c ió n ,  ¿no h a lia  h o y  n in g u n o  e l g o b ie rn o  
p a r a  p ia n te a r ta m b ie n  p o r  m e d io  d e  a u to r iz a c ió n  
e l  p ro y e c to  p re s e n la d o  á  la s  C ó r te s , s ie n d o  a sí 
q u o  e s  a lg o  m a s  b e n e fic io so , ó  p a r a  e s p re s a rn o s  
m e jo r ,  a lg o  m e n o s  t irá n ic o  q u e  e l d e  N ocedal?

N o s o tro s  n o  c re e m o s  q u e  la  d e te rm in a c ió n  d e l 
g o b ie rn o  s e a  ia  q u e  h a  in d ic a d o  la  C orresp on ­

d e n cia . T a m p o c o  so m o s  p a r t id a r io ;  d e  la s  a u td -  
r iz a c io n e s , p e ro  la s  a d m it im o s  e n  c a so s  e s t r a o r -  
d in a r io s  c o m o  el p re s e n te ,  c o n  ta n ta  m as ra z ó n , 
c u a n to  q u e  n o  r e d u n d a n  e n  p e r ju ic io  d e  te rc e ro . 
P o r  lo  d e m a s ,  y a  d e ja m o s  d ic h o  q u e  e l  n u e v o  
p ro y e c to  d e  ley  n o  e s ,  n i  c o n  m u c h o ,  e i q u e  n o s ­
o t r o s  h u b ié ra m o s  d e se a d o  p a r a  r e g u la r  el e je r ­
c ic io  d e  la  p re n s a .  E n  n ú m e ro s  a n te r io re s  le  h e ­
m o s  e x a m in a d o , a u n q u e  lig e ra m e n te ,  y h o y  v a ­
m o s  á  d e c i r  a lg o  m as d e  é l ,  l im itá n d o n o s  a l  títu lo  
3.®, q u e  es e l  q u e  t r a ta  d e los delitos.

L a  m a y o r  p a r te  d e s ú s  a r t íc u lo s  e s lá n  re d a c ta »  
d o s  c o n  ta n ta  v a g u e d a d ,  q u e  n o  p u e d e  d a r s e  u n  
p a so  e n  la  e m is ió n  d e  la s  id e a s  s in  t ro p e z a r  c o n  
u n  d e li to ;  y p o r  lu  ta n to ,  c o n  su  c o r re s p o n d ie n te  
p e n a .  E l d i a  e n  q u e  u n  g o b ie rn o  s u s p ic a z  ó  e n é -  
iilig o  d e i s  p renáft q u ie r a  d e s h a c e r s e  d e  e s ta ,  rio 
n e c e s ita  d e  o t r a s  a rm a s  q u e  la s  q u e  le  su m in is tra  
e l l i tu lo  3 . ’  d e l p ro y e c to  d e l se ñ o r  D íaz. E se  g o ­
b ie rn o  0 0  t ie n e  ra a s  q u e  d a r  ta  in te rp re ta c ió n  
m a s  la ta  á  io s  a r tíc u lo s  c o m p re n d id o s  e n  d ic h o  
t i tu lo ,  y fá c il le  s e rá  m e n u d e a r  la s  re c o g id a s  y 
h a c e r  l lo v e r  d e n u n c ia s  so b re  lo s  p e rió d ico s ; 
p o r q u e ,  á jn i c io  d e l  p o d e r ,  ta l  e s c r ito  p rop one l 

d octrin as contra la  o rg a n h a cio n  de la  fa m ilia  ó  ; 
contra e l  d erech o  d e  p ro p ied a d ; ta l  o l ro  d e p r im e  
c n  algún m odo  l a s  p e r s o n a s ,  ia  d ig n id a d  ó  lo s  
d e re c b o s  d e  a lg u n o  d e  lo s  in d iv id u o s  d e  la  r e a l  
f a m ilia ;  e n  e s te  v e  u n  ataque ind irecto  á  la  fo r ­
m a  d e  g o b ie rn o  e s ta b le c id a ;  e n  a q u e l  se  tien d e  á 

c o a r ta r  e l e je rc ic io  d e  la s  fa c u lta d e s  c o n s t itu c io ­
n a le s  de l g o b ie r n o ;  y a s e  ofen de  á  la s  p re ro g a t i -  
v a s  d e a l g u n o d e l o s  c u e rp o s  c o le g is la d o re s ;  y a  se  
a d v ie r te  desiginio d e  tu rb a r  la  t r a n q u i l id a d  p ú b l i ­
c a ; y a  se  p re te n d e  c o a r ta r  ia  l ib e r ta d  d e  la s  a u ­
to r id a d e s ;  y a  se  n o ta n  tendencias á  r e la ja r  la  d i s ­
c ip l in a  d e l e jé rc i to ;  y a  se  trata d e  h a c e r  i lu s o r ia s  
la s  p e n a s  im p u e s ta s  p u r  la s  le y e s , anunciando  

su sc r ic io n e s  p a r a  s a t is fa c e r  m u lta s ,  e t c . ; y a  se  
r id ic u liz a  e l c a r á c te r  d e  lo s  m in is lro s  d e  ta  re lí*  
g io n , ó  á  u n a  c ia s e  ó  c o rp o ra c ió n  re c o n o c id a  p o r  
la s  ley e s ; y a  se  e m p le a  ta m b ié n  e l  r id ic u lo  c o n ­
t r a  e l  p o d e r  c o n s t itu id o  d e  c u a lq u ie ra  n a c ió n  
(p o r  e je m p lo ,  c o n tr a  e l  r e y  d e  S iam ); y a  c o n ­
t r a  a lg u n o  d e  s u s  r e p re s e n ta n te s ;  y a , . . .  p e ro  
¿ á  q u é  c a n s a rn o s ?  N o  h a b r á  a r t ic u lo ,  su e l to  n i 
g a c e ti l la  q u e  n o  p u e d a  s e r  in c lu id o  e o  a lg u n o  d e  
lo s  c a so s  m a rc a d o s  c n  e l p ro y e c to  d e  ie y . E l  g o .  
b ie rn o  ó  s u s  d e le g a d o s  so n  lo s  q u e  h a n  d e  a p r e ­
c ia r  y  d e s l in d a r  la  in te n c ió n  o fen siv a»  c a lu m n io ­
s a ,  a te n ta to r ia ,  d e p r im e n te ,  su b v e rs iv a ,  p e r tu r ­
b a d o r a ,  h o s t i l ,  s a t ír ic a ,  in c o u s iitu c io iia l ,  in m o ­
r a l  i r r e l ig io s a ,  e tc . ,  e tc . ,  e tc . ,  d e  (os e sc r ito s . C l 
g o b ie rn o  v e rá , s i  t ie u e  d e se o s  d e  v e r ,  lo  q u e e l  
a u to r  de l e s c r ito  n o  h a  d ic h o  n i  q u e r id o  d e c ir ;

hablase tan  de  veras, porque apena* me insU ié en 
ia  casa, luve qoe hacer de  v aq u ero , de  carre tero , de 
mozo de g ran ja  y hasla de criado. E sto  me incomodó 
bastante, contando con que cl m aldito perro , desde  que 
le  pegué el escobazo en  la  ig le tia , siem pre que  rne 
veia con una escoba me m ordía en  la s  p iernas si me 
d© cuidada. Un dia me cansé y  pegué tan trem endo  
puntapié a l p e rro , q u e  le dejé m uerte. Gn seguida e c h é ' 
a c o r re r  y/MpAvé h a tla  V elsine, donde en lré  de  criado 
eu c a s a d a  a n  herrador para tener las paU s d e  loa a n i­
m ales, po r to  que  me daba quince «ueldot d iarios, No 
volví á as, rd a rm ed e  nú m ujer hasla-qu* vino d esp u e t 
de un sño  coo un cbíguillo con la prelention de qua 
fuete  á  firm ar á  la alcaldía que era yo  su padre. A u n ­
que uno se» lego , c au ia  cierlo  m iedecillo decir una 
cosa que no  es. Dije á  Catalina que  no quería  i r ; e lla 
© em p eñ ó  en  que  fu e ra ; yo e© apé i  co rre r; e lla  me 
persiguió du ran te  una hora, ha rta  que  me perdió de 
v is la . C an u d o  de la  correría  m e tum bé y me dorm í, 
«uando llegásieí* voa y  roe diapertáslei*. Lo peor es 
que  no lé  qué hacer ahora que  oo © y  ayudan te  de 
m ariscal herrador.

— Sí quieres se r m ariK al de  F ra n c ia ....
— ¡B a h !
— Si quieres le t lo ,  no tienes m as que  hacerte  so l­

dado,
— ¿Ks buen oficio?
— ¡Pardiez! como qua no h a y  quo  hacer nada mas 

que buscar los ascen tos,
— Me a g rad a .
— T e h ago  coracero como yo lo he  sido,
— Pue* q ué , ¿soisvo* m ariscal de  Francia?
— Ham bre, yo  no , porquo abandoné  e l servicio; 

pero lo son todo» lo» que © rv ian  en  mi liem po. ,
—¿Pero querrán  recibirm e?
— Sin du d a , y  p a ra  ello le  cedo la  p laza d e ,m i hijo 

á  quien v o y  á  buscar á  N iricy . • , ’

in te r p r e ta r á  su s p a la b ra s ,  v io le n ta rá  á  su  g u s to  
s e n t í j o  lie  la s  f ra se s , p e n e tr a rá  e n l a  c o n c ie n c ia  

d e l p e r io d is ta , y  b a i la rá  s ie m p re  m é r i to s  p a ra  

a p lic a r le  ia  le y .
S u p ó n g a n o s  q u e  se  p u b lic a  e n  c u a lq u ie r  p a - ' 

r ió d ic o  u n  a r t í c u b  d e  p o lít ic a  e s t r a n jo r a , en  el 
c u a l se  b a b la  d e  p a so  d e  la  re p ú b lic a  d e  lo s E s-  
tados-Ü D Ídoáj p r e s e n ta n d o  lo s  b e n e fic io s  q u e  h a  
p ro d u c id o  á  a q u e lla  n a c ió n :  e l g o b ie rn o  p o d rá  
d e c ir  q u a  se  a ta c a  indirectam ente  á  i a  fo rm a  d e  
g o b ie ra o  e s ta b le c id a  e n tr e  n o s o tro s .  S u p o n g a ­
m o s  q u e  se  c e n s u ra  a l  p o d e r  p o r  c l  n o m b r a m ie n ­
to  d e  c u a lq u ie r  fu n c io n a r io  (d e  u n  a lc a ld e  c o r re  
g id o r ,  p o r  e je m p lo ) :  e l g o b ie rn o  d ir á  q u e  se  lie n *  

d e  á  c o a r ta r  e l  l ib re  e je rc ic io  d e  su s  f a c u l ta d e s ,  
p o r q u e  d e  s u s  fa c ilitad o s  es "el n o m b r a m ie n to  d e  
lo s  a lc a ld e s -c o r re g id o re s .  S u p o n g a m o s  q u e  se  
d is c u te  te m p la d a  y m c s u ra d a m e d te  u n  a c to  in< 
s íg n ilic a n le  d e  c u a lq u ie r  e o m is io u  d e l C o n g re so  
ó  d e l S e n a d o : e l  g o b ie rn o  p o d r á  v e r  a i l i  u n a  

ofensa  á  la s  p re ro g a l iv a s  d e  lo s  c u e rp o s  c o le g is ­
l a d o r e s .  S u p o n g a m o s  q u e  a p a re c e  u n a  g e c e til la  
d ic ie n d o : »E1 p ú b lic o  se  eonsa  ya d e  s u fr ir . . .  la s  
d e s ig u a ld a d e s  d e i  e m p e d ra d o  e tc . > : e l  g o b ie rn o  
d e s c u b r i r á  c o n  s u  v is ta  d e  l in c e ,  q u e  se  e sc ita  á 
p e r tu r b a r  e l o rd e n .  S u p o n g a m o s  q u e  so  p r o m u e ­
v e  u n a  s u s c r ic io n  p a r a  a liv ia r  la  s u e r te  d e  u u  
p e r io d is ta  a r ru in a d o  a iíós atrás p o r  u n a  c o n d e n a  
d e l t r ib u n a !  d e  im p re n ta :  e l g o b ie rn u  d ir á  q u e  se  
q u ie re  h a c e r  i lu so ria  la  p e n a  q u e  h a co  d u s , t r e s  ó 
c u a tro  a ñ o s , im p u s o  la  ley  á  a q u e l  in d íy id u o . S u ­
p o n g a m o s  q u e  sa  d a  c u e n ta  d e  q u e  u n  s a c e rd o te  
ib a  p o r  la  c a lle  s iu  s o m b re ro  p o r  c au sa  d e l c a ­
lo r :  e l g o b ie rn u  a f irm a rá  q u i  s e  h a  r id ic u liz a d o  
a l s a c e rd o te .  S u p o n g a m o s  q u e  e n 'u n i  R evista  de  

M o d riíi s e  c o n s ig n a  a lg ú n  su c e so  p ic a r e s c o : e l , 
g o b ie rn o  in te n ta r á  c a s t ig a r  a l p e r ió d ic o  c o m o  1 
iu m o ra í .  S u p o n g a m o s  q n e  h a b la n d o  d e  L u is  N a ­
p o le ó n  se  dTce q u e  es h o m b re  d e larga n a r iz ,  

p o rq u e  vé  v e n ir  l o s  a c o n te c im ie n to s :  e l g o b ie rn o  
c re e rá  q u e  se  h a  p u e s to  e n  r id ic u lo  a l  e m p e ra d o r  
d o  lo s  f ra n c e se s ; l o c u a l  n o  se rá  o b s tá c u lo  p a ra  
q u e  lo s  p e r ió d ic o s  f ra n c e s e s ,  in g le s e s ,  b e lg a s  y 
c h in o s  d ig a n  d e  lo s  d e m á s  s o b e ra n o s  y  p o d e res  
c o n s titu id o s , s in  e s c e p tu a r  lo s  n u e s tro s ,  co sa s  
q u e  s o n  a lg o  m a s  q u e  r id ic u le c e s , y  q u e  la  p re n ­
sa  e sp a ñ o la  h a  te n id o  q u e  r e c h a z a r  e o  m u c h a s  
o c a s io n e s  c o n  la  in d ig n a c ió n  y  e n e rg ia  d e l p a -  
t r io tism o  o fe n d id o .

E n  fu i, m e jo r  es d e ja r lo ,  p o rq u e  n o  a c a b a r ía ­
m o s  e s te  a r tic u lo  si h u b ié ra m o s  d e  p r e s e n t a r . 
e je m p lo s  y caso s  p r á c t ic o s ,  p a ra  d e m o s tr a r  q u e  . 
lo d o  c u a n to  se  e s c r ib a  p u e d e  s e r  c o n s id e ra d o  
c o m o  d e li to ,  c o n  a r re g lo  a l  f la m a n te  t i tu lo  3 .*  
d e l  p ro y e c to  d e  ley  d e  im p re n ta  d e l se ñ o r  D iaz , |

F. M. RedOEdo.

L a  c o m is ió n  d e l C o n g re so  q u e  e n tie n d e  e n  e | 
p ro y e c to  d e  ley  d e  im p r e n ta ,  n o  h a  a d e la n ta d o  

n a d a  e n  su s  t ra b a jo s ,  p o rq u e  h a b ie n d o  f a lta d o  á 
l a  re u n ió n  d e  a y e r  e l p re s id e n te ,  s e ñ o r  G o n zález  
B ra b o , c re y e ro n  lo s  d e m á s  in d iv id u o s  q u e n o  
d e b ia  p ro c e d e rse  á la d i s c u s io n  p o r  a r t íc u lo s  d e l  
p ro y e c to  p re se n la d o  p o r  e l g o b ie rn o , h a s ta  q u e  
s e  h a lla se  to d a  la  c o m is ió n  re u n id a .  L a  se s ió n  
c e le b ra d a  a y e r  fu é , s in  e m b a rg o , s u m a m e n te  l a ­
m in o s a , y  se  p ro lo n g ó  m a s  d e  d o s  h o r a s .

E l  s e ñ o r  E s tre lla  d ió  le c tu ra  á  u n  d is c u rs o  q u e  
te n ia  p re p a ra d ó  p a r a  to m a r  p a r te  an  lo s  d e b a te s  
su se ila d o s  eo  la  a n te r io r  le g is la tu ra ,  lo  c u a l  es 
se n s ib le  q u e  n o  r e a l i z a r a , c u a u d o  se  p r e s e n ­

tó  e i  p ro y e c to  d e  le y  d e  im p re n ta  q u e  h o y  r i ­
g e .  E n  é i s«  o p o n a  e l se ñ o r  E s t r e l la  á t o d a  l e - -  
g is iac io n  e sp e c ia l, y  p ru e b a  c o n  ra z o n e s  c o n c lu - i  
y e n te s , c o n  g ra n  fu e rz a  d e  ló g ic a  y  d e  r a c io c i ­

n io , y  c o n  fo rm a s  e lo c u en lís im 'a s , la  c o n v e a ie n -

c ia  d e  a p l ic a r  e l c ó d ig o  p e n a l  á  lo s  d e lito s  d e .  
im p re n la .  E n  la  in te re s á n ie  d is c u s ió n  q u e  se  p r o ­
m o v ió  c o n  ta l m o tiv o , m a n ife s tó  e l m is m o  se ñ o r  
E s tre lla  q u e ,  si b ie n  ¡a s  id e a s  e sp u e s ta s  é n  su 

d isc u rso  e ra n  lus q u e  é l in d iv id u a lm e n te  p r o f e ­
s a b a  un  la  m a te r ia ,  se  h a l la b a  d is p u e s to  á  acep «  

t a r  e l p ro y e c to  p re s e n ta d o  p o r  e l  g o b ie rn o ,  c o n  
la s  m o d ific ac io n e s  f a v o ra b le s  á  la  p r e n s a  q u e  la  

c o m is ió n  c o n s ig a  in t r o d u c i r ,  d e  a c u e r d o  c o n  e l 
m in is te r io .

E s ta  e s p lic a c io n  de l s e ñ o r  E s tr e l la ;  la  q u e  b a ­
b ia  e m itid o  e l s e ñ o r  G o n zá lez  B ra b o  e n  la  r e u ­
n ió n  a n te r io r ,  d ic ie n d o  q u e  s u s  id e a s  p a r t i c u la ­

re s  n o  e s ta b a n  c o n fo rm e s  c o n  ia  le y  q u e  v a  á  

d is c u tir s e ,  p e ro  q u e ,  s in  e m b a rg o ,  ia  a e e p ta b a  
p o r  la s  c o n s id e ra c io n e s  q u e  e s p u s o ; y  e l  p a r e c e r  
d e  a lg ú n  o t r o  in d iv id u o  d e  l a  c o m is ió n  e n  a rm o ­
n ía  c o n  lo s  a n te r io rm e n te  c ita d o s , d ie ro n  lu g a r  á 
q u e  e l s e ñ o r  G u tié r re z  d e  l a  V eg a  a c u s a se  á  la  
e o m is io u  d e  f s i ta  d e  f ra n q u e z a  p a r a  e s p o n e r  la s  
o p in io n e s  q u e  p ro fe sa n  su s  in d iv id u o s ,  á  Gn d e  
so m e te r la s  á  la  c o n s id e ra e io n  d e l g o b ie rn o . E l se ­
ñ o r  G u tié rre z  ü e  i a  V ega  d e c la ró  a l p r o p k i  t ie m ­
p o  q u e  e ra  p a r tid a r io  d e t  C ó d ig o  p e n a l  p a r a  c a s ­
t ig a r  lo s  d e lilo s  d e  im p re n ta  .

E l s e ñ o r  B o rre g o  c o n te s tó ,  d ic ie n d o  ta m b ié n  

q u e  te n ia  u n  p ro y e c to  e sp e c ia l  s o b r e  la  leg is la »  
o io n  d e  i m p r e n ta , p e ro  q u e  a c tu a lm e n te  a c e p ta ­
b a  e l p e n s a m ie n to  d e l  g o b ie rn o  c o n  la s  m o d ifi­
c a c io n e s  q u e  p u d ie ra n  in t r o d u c i r s e ;  y  q u e  lo s 
q u e  d e se a b a n  q u e  la  p re n sa  fuese  r e g id a  p o r  la s  
Icj-es c o m u n e s ,  n o  a b o g a b a n  m a s  q u e  p o r  e n t r e ­
g a r la  a l  a r b i t r io  d e l g o b ie r n o ,  q u e  p o d ia  q u i ta r  

y  p o n e r  lo s  ju e c e s ,  y  e x ig ir ,  p o r i o  t a n lo ,  d e  e llo s  
q u e  fu e sen  m e n o s  e^o^úpu logós e n  la  a p lic a c ió n  
d e  p e n a s  se v e ra s  c o n tra -  lo s  d e lito s  d e  im p r e n ta .

A  la n  e r ró n e a  d o c tr in a  s e  o p u so  e l s e ñ o r  M a­
z o , n ra n ife s ta n d o  q u e  p re c is a m e n te  d e se a b a  q u e  

ia  im p re n ta  se  r ig ie se  p o r  la s  ley es c o m u n e s  p o r ­
q u e ,  d is p e n s a n d o  á  n u e s t r a  m a g is t r a tu r a  to d a  ia  

h o n r a  y  la  ju s t ic ia  q u e  s e  m e re c e , y  d e se a n d o  a l  
m is m o  t ie m p o  la  in a m o v iiíd a d  d e  e s ta  r e s p e ta b le  
c ia se , c o n s id e ra b a  q u e  á  s u s  fa llo s  p re s id ir ía  
s ie m p re  la  im p a rc ia lid a d  y la  r e c t i tu d  m a s  e s t r ic ­
t a ,  p a s a n d o  la s  c a u s a s  p o r  lo d o s  lo s  t r á m ite s  
m a rc a d o s  e n  l a l e y  d e  e n ju ic ia m ie n to .  E l s e ñ o r  
M azo c re ia  q u e  s o lo  d o  e s ta  m a n e ra  s e  e v ita r ía  
q u e  la  p re n sa  c o n tin u a se  e n t r e g a d a ,  c o m o  h o y  lo  
e s tá , á  la  d ic ta d u ra  o f ic ia l , e je r c id a  p o r  u n  f isc a lt  
fu n c io n a r io  d e  e sc a sa  im p o r ta n e ia  y  d e p e n d ie n te  
d e  u a  ó r d e n  s u b a l te rn o  d e i  m in is t r o  d e l  ra m o .

E i s e ñ o r  C o lla n te s  to m ó  ta m b ié n  p a r le  e n  e s te  
d e b a te ,  c o n  la  fa c ilid a d  y  a c ie r to  q u e  a c o s tu m ­
b r a  á  t r a t a r  to d a s  l a s  c u e s tio n e s ,  c o m o  a s im is m o  
e l s e ñ o r  G iró n , y  n p  re c o rd a m o s  s i  a lg ú n  o tro  . 
s e ñ o r  d ip u ta d o  d e  lo s  c o n c u r re n te s ;  c o n  io  c u a l ,  
y  d e sp u e s  d e  h a b e r  re c tif ic a d o  v a r ia s  veces los 
in d ic a d o s  s e ñ o K s , sq  le v a n tó  l a  s e s ió n , c itá n d o s e  
p a r a  la  in m e d ia ta  e l m a r te s  á  la s  d o s  d e  l a  ta rd e .

— Oa doy  graeia» por vue»(ra bondad y  bcapto.
— Tam bién aceplaráa cien escudo» que  te  duy  p a r t  

p ag ar lu  en trada  en  ef cuerpo.
—No por c i« rto ; basta que  vuestro h ijo  ma ceda su 

iptaza para que adem a» quera!» vos d a rm e  d in ero .
P or ma» que y o  qoise espticarte la cosa, nó qiJÍ»o oir 

nada, y así llegamo» i  la  c iudad. E ncontré á  mí h ijo , y 
en  seguida presenté al coronel f e l  cuerpo el ia» tílu te . 
Iba á  m archarm e llevándom e el d inero  que  no habia; 
querido recibir G orju, euando llegó con un  cabo de »u . 
compañia que le habia abierto  lo» ojo» sobre ta  p ag a . 
P o r © ñas qt©  el cnbo parecía ua  buen p e r í l i n  que  no 
dejaría  de da r buena cuen ta  dcl dinero.

Term inó el tío .Moieau tu  relaciou, y  Susana dijo al 
oido á G authier:

— Son laa once.
—Noa m archareniM  caando quiera*,— repusoo este.
Despidiéronse de la familia, m uy a leg res por la re - 

coD ciiM ciun , y lodo» renovaron la  p ro m eta  d e  v iv ir e.l 
buena ín le l ig e n c ia .

Busaiia precedía á G auihier a lgunos p a to s , y  cuando 
llegó á  ia p u erla  d e  au ca© , volvió á  donde estaba su 
maridOj diciéndoie:

— Auda lú el prim ero, G au th ie r; h a y  un hom bre 
dorm ido e n g l b an co ; no me atrevo á  en tra r porque me 
d i  miedo.

— ¡B aht—dijo el a lbañ il.
Y ae d irigió á  una persona que estab a  durm iendo en 

el suelo.
— C am arada ,—dijo locándole e n e l  hom bro,— de*- 

p c rlad  ; e» ya m edia noche.
— ¡Medía noche!—respondió el forastero fro tándose

lo a  ojo»,
Susana se  estrem eció.
— ¡L eruuzt—eaclamó G auihier.
— ¡Al fin ha» vuelto! -d i jo  et in terpelado.
—¿A un no oa habei* m archado?

e s ta  g r a v e  c u e s tio o , r e s e rv á n d o n o s  h a c e r lo ,  c o a  
to d o  c o n o c im iÉ ito  d e  c a u s a ,  c u a n d o  se  t r a te  d n  
e lla  e n  e l P a r la m e n lo .

L a  s e ñ o ra  c o n d e s a  d e l  M oifiijo , m a d re  d e  l a  
e m p e ra tr iz  d e  lo s  f r a n c e se s ,  sa lió  a y e r  á  l a s  

c in co  d e  la  m a ñ a n a  d e  M a d rid  p a ra  la  c ó r te  á e  

F ra n c ia .

E l  D ia rio  E sp añ o l d e  a y e r  fu é  re c o g id o  d e  ó r *  
d e n  d e  la  a u to r id a d :  e n  la  s e g u n d a  e d ic ió n  s u ­
p r im e  el a r t ic u lo  d e  fo n d o , c a u s a  o c a s io n a l  d e l 
p e rc a n c e .  L o  s e n tim o s .

E l  b e n e m é r i to  c u e rp o  d a  la  G u a rd ia  c iv il c o n ­
s ig u ió  e n  e l m e s  d e  fe b re ro  ú l t im o  U  c a p tu r a  d e  
2 ,3 3 9  c r im in a le s ,  c u y a  c la s if ic a c ió n  p o r  d e li to s  
f u é  la  s ig u ie n te :  d e lin c u e n te s ,  8 3 0 ; la d r o n e s ,  
3 7 4 ; re o s  p ró fu g o s , 1 0 7 ; d e s e r to r e s ,  4 7 ;  y p o r  
f a lta s  le v e s , 9 8 1 . A p re h e n d ió  a d e m á s  2 2  c o n t r a ­
b a n d o s .  E n  la s  p ro v io e ia s  q u e  ra a s  a p re h e n s io n e s  
s e  h a n  lo g ra d o  s o n :  J a é n ,  3 3 3 ;  S e v i lla ,  2 0 1 ; C á ­
d iz ,  1 4 1 ; C ó rd o b a , 1 3 7 , y H u e lv a , 1 1 3 . E n  c a m ­
b io ,  e n  A la v a  so to  h a  h a b id o  n e c e s id a d  d e  h a c e r  
2 ;  e n  V izcaya 4 ,  y  eú  G u ip ú z c o a  1 2 .

E n  el s u p u e s to  d e  q u e  p u e d a  t r a ta r s e  e n  e! 
C o n se jo  d e  m in is t ro s  la  c u e s tió n  d e  im p o r ta c ió n  
d e  g r a n o s ,  la  S o e ie d a d d e  econom ía p o U íifa  t r a ta *  
r á  e s la  c u e s tió n  e n  u n a  d e  s u s  p r im e r a s  s e s io n e s , 
y  a u n  p a re c e  q u e  u n  d is t ín g p id o  p u b l ic is ta  p re *  
p a r a  s o b re  e s te  p u n to  u n  fo lle to .

D u ra n te  e l  m e s  d e  n o v ie m b re  ú l t im o  s e  h a n  
a m o r t iz a d o  p o r  c o n v e rs io n e s  y  e n  p a g o  d a  to d a  
c la s e  d e  d é b ito s ,  18,8(H> d o c u m e n to s  d e  la  d e u ­
d a ,  c u y o  im p o r te  a s c e n d ió  á  1 4 7 .5 2 3 ,2 7 8  r s .  y  
8 3  c é n ts .

L a  Hoya autógrafa  n o  c r e e  q u e  el p ro y e c to  d a  
le y  d e  im p re n ta  y  lo s  p r e s u p u e s to s  q u e d a r á n  
a p r o b a d o s  e n  l a s  C ó rte*  p o r  m e d io  d e  u n a  s im ­
p le  a u to r iz a c ió n . S e g ú n  s u s  p a l a b r a s ,  e l  g o b ie r*  
n o  d e se a  se  d is c u ta n  c o n  to d a  a m p l i tu d ,  d e ja n d o  
á  lo s  d ip u ta d o s  e i  a l a r g a r  ó  n o  io s  d e b a te s  , s i  lo  
ju z g a n  n e c e sa r io .

E u  u n a  h o ja  q u e  h a  p u b lic a d o  d o n  C r i s t ó b a l  

d e l C astillo  su b re  la  d iv is ió n  a d m in is t r a t iv a  d e  
la s  Is la s  C a n a ria s , Bs leen  la s  s ig u ie n te s  l in e a s :  

aLo España, con fecha 23 f e  m a rz o , publica lo» 
siguiente» date», que »on un eetracto m uy «ucinto f e  
la* principales razone» qaa  m ilitan  en favor de la  d i-  
viaioa d e le s  I t la i  C anarias en  d os p rovincia». E ttoa  
dato», que no han sido desm entido» ni eon te ttados s i .  
q u iera  por E l D ia rio  Español ni p o r Lo E poca , útúcot 
periódico» que ee han opuesto á  la m ed ida , según  le -  
nema» entendido, ae e ip lan arán  e iten sam eate  eo el 
Congreso el d ia de  la d iic u tio n .»

C o m o  p u d ie ra  in f e r i r te  d a l p á r r a f o  a n te r io r  
q u e  E l  Oocidents h a  a p r o b a d o  la  d iv is ió n  á  q u e  
e l s e ñ o rC a s t il lo  s e  r e f ie re ,  d e b e m o s  a d v e r t i r  q u e   ̂
n o  h e m o s  m a n ife s ta d o  n u e s tro  p a r e c e r  s o b r e ;

—Bi, peto  he  vuelto . Quiero hab iarte , G au ih ier.
—Mu subáis á  casa,— dijo S u iaaa  esforzándose por 

llevarse contigo  á  su  m arido.
— Subid , subid vo*,—dijo L e ro u s ;— pronto eubiiá

G authier, porque no tengo que decirle m as que  doa  p a ­
labras.

S u M o a ro g ó á  Leroux que  no aba»a»* del ascen ­
d iente que teitU eobre su m arido, y  recom endó á  G au­
ih ie r qut: ne,»a © parase  de la p a e tta .

— L uego que acu e lle  i  lo» uiüo»,— le d ijo ,— b aja ré  
á  buscarte.

—No tiene q u t  decirm e m as que  dos p a la b ra s ,—r e ­
p u te  G auihier p a ra  tranqu ilizarla .

Sube un  piao, vuelve i  llam ar á  su  m arido  y  le r e ­
comienda que no ta ig a  del um bral d e  la  p u e rla , y  
conlitsóa subiendo á  su se ilo  p ito , resuelta  á  b a ja r  *n 
cuanto pudie© .

— Varaos, ¿qué me quiete»?— dijo G auihier á  tu  

am igo.
Em pújale e»le hácia la  calle , c ie rra  la  p u erta  y  Je 

dice:
—V ea, veo conm igo.
—¿Pero ¿dónde?
— Y a lo sabrá.».
Y  agarrándo le  d e l brazo», á  pesar f e  una ligera  re- 

aislenoia de  G authier, le obligó á  «eguirle, diciéndoie:
— Si me sigue», no lardará» en vo lv er a l lado de lu 

m ujer. Si le resiste», ao me «eparo jam ás de l i . 
— Piensa que le h e  ofrecido no vo lver á v e rle .
— E l único m edio que le queda de  'lesem barazarle  

de  m í e» segu irm e. Vamo», déjale de  tontería» y  ven.
Y lo* do» amigo» «e a le jaron .
Suaana »e h ab ia  apteeurado ¿  acostar i  los niño*

para bajar é buscar á  su m arido. C uando vió cerrada  la 
'puerta  d e -eiú rada  tembló de que  Leroux no hubiera 
rM obrado toda »u autoridad sobre G auih ier. Pronto el 
aspeclo  de  la calle deeierla  le  coii&r;^6 e titu p en o ao

S e  h a n  c o n tr a ta d o  la s  m a d e ra s  n e c e s a r ia s  p a r a  
la  c o n s tru c c ió n  d e  t r e s  g o le ta s  d e  h é l ic e  y  t r e s  
f ra g a ta s  d e  la  m is m a  c la s e ,  d e  t r e in ta  y  u n  c a ­
ñ o n e s  c a d a  u n a , p a r a  n u e s t r a  m a r in a  d e  g u e r r a ,  
q u e  ta n to  in áp u lso  n e c e s ita  r e c ib ir  s i  h a  d e  g u a r ­
d a r  la  d e b id a  p ro p o rc ió n  c o n  e l  e s t r a o rd in a r io  
d e s a r r o l lo  q u e  p o r  fo r tu n a  va  a d q u ir ie n d o  la  
m a r in a  m e r c a n te .

E l s e ñ o r  V i n e n l , q u e  c o n  o t r o  c o m e rc ia n le  
d e  C ád iz  se  h u  q u e d a d o  c o n  e s la  c o n t r a t a ,  c o ­
m u n ic ó  a y e r  m is m o  p o r  te lé g ra fo  l a s  ó rd e n e *  
n e c e s a r ia s  p a r a  q u e  in m e d ia ta m e n te  s e a n  co n *  
d u c id a s  la s  m a d e ra s  á  io s  a r s e n a le s  d o n d e  se  h a  
d e  v e r if ic a r  la  c o n s tru c c ió n .

L o s  se ñ o re s  S a la m a n c a  , E s te b a n  C o l la n te s  y  

L ló re n te  h a n  r e g re s a d o  a y e r  d e  s u  e s p e d ie io n  á  
T o le d o . .

H an  h e ch o  e l  v ia g a  p o r  e l  n u e v o  f e r r o - c a r r i l  
h a s ta  u n a  le g u a  a n te s  d e  l a  c iu d a d .

E l e s ta d o  d e  e s ta s  o b r a s  p ro g re s a  r á p id a *  
m e n t e ,  y d e n tro  d e  p o c o  t ie m p o  e s t a r á n  te rm i*  

n a d a s .
E s to  e s  s a t is fa c to r io  p a r a  e l  p a is  y  g lo r io s o  

p a r a  e l s e ñ o r  S a la m a n c a ,  c a d a  di(t m a s  a c r e e d o r  
d e l  a p re c io ^ p ú b lic o .

peniam iento ; pero esperando en  la prom esa de su m a­
rido, se  sentó en a l banco, reeuelta á esp e ra r te d a  la  
noehe, á  pasar de ta  lluv ia  que cala eon violencia.

E l d is  aiguienle, cuando los hab itan tes de l barrio  
abrían «US puerta», S u re ñ a , h e lad a  por la  lluv ia  y  
fuertem ente ag itada  por el recuerdo  d e lo a m a le a  que 
le  hab la  causado L eroux ,con tinuaba  e n e l  m iim o lit io . 
No ie  abandonó lino  p a ra  lib e rta rse  d s  las m iradas de 
compasión y  de laa p reg u n tas  ind iscretas d a  los tran - 

© unte».
9iR P I  LA TZRCKRA PARTI.

C U A R T A  P A R T E .

CAPITULO I.

L * a  « O M P L I C E S .

Hay un tiempo du ­
rante el eual la mitad 
del globo e ilá  conver­
tido en una vasta ma­
driguera: e» euando 
reina la noche.

(¥oVR&).^
■ El que obra m a l, odia

la  lux- ■' ,
(Jfóxiuio e v a a g t l i c a ) .

Nada hay  tan Iritte eomo el aapecte de la» caites en­
teramente desiertas'. Por momenlo* la fluvla. aum en­
tada por lo* viealo* eon lra fi)» ,'©  Bumentaba y caía 
ertrepilosam enlede lo» tejado»; lo» revarberu, m e e  
do» en lu» cuerda» balanceaban una luz palida ¡ pare­
cía aplanaree lobre la» ca»»* uncielo sombrío; a.gutia» 
l u c e .  dqdo»»*»alife»de la* bohardillas marcaban un 
limite accidental en medio de aquell» confusión de 
objetes de cplor negrp y  m ono'ono.

S t  co n tin u ará .)

■i',M

Ayuntamiento de Madrid



E l S enado  y e l  C ongreso  n o  c e le b ra rá n  sesión  
p o r  m otivo  d e  la  so lem n id ad  d e  esto s  d ias h a s ta  
e l m iérco les  7  det ac tu a l. L os asu n to s pend ien tes  
en  e l S en ad o , y  so b re  los que  este  c u e rp o  no  ha 
d ad o  todav ia d ic tám en  , son  los irap o rtan lís im o s 
so b re  el en ju ic iam ien to  c r im in a l , m in e r ía ,  fer 
ro 'C a rr il d e  E s tre m a d u ra , ab o n o  d e  servicios de 
los años 1843 á I 8 0 I  y re fo rm a  del sistem a h i ­
po teca rio .' “

Eli m arisca l P<»lis8ie r a o  p a r t i r á  p a rá  L d n d re s , 
‘dice u n a  co rresp o n d en c ia  estran je r» , hasta  des 
pues d e  páscues. E ste  nuevo  em b a jad o r,, ad em as 
del perso iía l d e  la e m b ija d a , s é r l  aconTpañido 
p o r  su s  edecanes y o tk ia le s  de o rd e n a n z a s , que  
conservarán  á  su  lado  su s  r e s p e t iv a s  posiciones.

Se tra ta  de d a r  m uclia m agniG cencia á esla 
m isión . Dícesf! q u e  se  le  a s ig n a rán  cerca  d e  dos 
miliúui.’s d e  rea les  p a ra  sus g as to s  gnuafcs. T a m ­
b ién  se  lu b la  d e  u n  m agnifico  c a rru a je  que  esco 
>lerá en  v a lo r y  lujo a l quo  ¡levó e l  m arisca l S e u il 
p a ra  a s is tir  á  la  co ronación  d e  la re in a  V ic to ria .

E n lre ta n to , el d n q u ^ d e  M alakofF h a  d ad o  una  
gra.it com ida i  a lgunos oficíale? su p e rio re s  del 
ejército  in g lé s , q u e  se  h a llau  en  P a ris . E n  él 
lia re in ad o  g ra n  co rd ia lid ad . Se dice, q u e  apenas 
llegue á L ond res el su ceso r d e l conde de P e rs i-  
g n y , re c ib irá  uu conv ite  en  n o m b re  u e l a  c iudad  
(Citj}, el cu a l lo ^ a rá  ocasion  p ro b ab lem e iile ,p a ­
ra  m an ifesta r en  un  d iscurs9 p u b f i90 sus s ira p s -  
tías  bác ia  la  nac ió n  b ritá n ic a .

jo ra b a  en l s  H abana . L »s { tfe d o fd a  loa azúcares

e stab an  firm es.
Los p e riód icos q u *  bem o s rec ib ido  d e  P u e rto - 

R iq o a lean aeu  a l  2 7 d * C ib re ro .S aeo n teQ Íd o  p u e ­
d e  decirse  que  sc refiere casi esclusivam ente á  las 
fiestas ce leb radas en la cap ita l p o r  e l nacim ien to  
del p rín c ip e  d e  A stu rias, tas cuales d u ra ro n  d e s ­
d e  el 1 2  h asta  el 16.

L as re lac io n es q u e  d e  eslos festejos púb lico s 
nos ufrecfen d ich o s  periód icos hacen  v e r que  fue- 
ro a  tan  variados com o so lem nes, y  d ignos en  to< 
do  dei n u n ca  d e sm en tid o  pa trio tism o  d e  los ha- 
b ita n U s  d e  aq u e lla  is la , suc& iiéndose casi s in  in - 
le rn tp c io n  los b a iles , lo s fuegos a rtif ic ia le s , las 
funcione? te a tra le s , laa p a rad as , e tc .,  á  cuyas 
d iversiones se  en tregó  e l v ec in d a rio  en te ro  con 
c i m ay o r en tusiasm o.

La isla co n tin u ab a  d isfru tando  d a  co m p le ta  
tran q u ilid ad , y siendo ob jelo  de la  c o n s tan te  s o ­
lic itud  d e  su d igno  c ap itán  g en era l señ o r Coto> 
n e r , que  p a rece  d ed ica rse  p re fe ren tem en te  á Ta 
co n stru cc ió n  d e  cam inos genera les y  vecinales, 
d e  que tan to  carqcia  P u erto -R ico .

Paráóe  que .e l p rin c ip e .Jo rg e  d e  Sajon ia  se d i ­
r ig irá 'd «  L ónd res á L isboa coyn q ^ i v o  del e n la ­
ce quo  se  su p o n e  en  p ro y ec to  en tre  e s te  joven  
v iajej'p .y  uua  h e rm a n a  de l.rey  d a  P o r tu g a l.

La o p u rac io a  d e  cstab lec iin ieo to  del c a b le  en ­
tro  la In g la te rra  y  la  A m érica  d c l N o rte , iü loc- 
ru m p id a  cl uño a n te r io r  p o r  una  ro tu ra ,  va á 
em p ren d erse  in m ed ia tam en te .

La fraga ta  d e  v ap o r N iágara  llegó  con  e se o b -  
•jc to  á P Iy m o u th  el 2 3 , y  ya e s lá  rec ib iendo  á  sú 

b o rd o  p a r le  dei c ab le  dcl A tlán tico .

L as ca rtas  y lo s p é r ió c r ic o sd e la lla b a n a q u e h e  
m os rec ib id o  p o r e l v ap o r-co rreo  Barcelona, n o s ' 
en te ran  d e  quo n u es lra  isla de C uba e s tab a  tran  • 
qu ila  y  d e  q u e e l  p a is  se rep o n ía  con fkcilidad y 
rap idez  d e  las d esg rac ia sco n s ig u ien lo s  á  la  ú l t i ­
m a  c r is is , h a ll io d o s o  « a  m áy  b n e n  e s ta d o  ios 
negocios c o m é rc ia ie s .’

E l c a p ila n  g en e ra l sa lió  de la  H abana e l  S ó c  
m arzo  con  ob je to  d e  v k ita r  v a rio s  p u eb lo s d e  la[ 
is |a .,,b itb iándose pneargado , d u ra n te  su  aU sedcia, 
del d esp ach o  ord iiw H e d a lg o b ie n a e  iu p e iio P 'c i 
v il  «i geaera,! seg u n d o  cabo  Ü , Jo a q u ia  r á l  
M anzano.. ,

E l i t in e ra r ia  aco rd ad o  p o r e l  genera l C oncha 
p a ra  s o  viaje e ra  t i  s guieoto :

E u  Q atubanó tom aría  e l v a p o r  C oio» , y  en él 
se  d irig iría  á la isl.i de P in o s , d e  d onde  p a sa r ía  á 
P u n ta  de C artas p ara  v is ita r  á  P in a r  d e l R io , r e ­
g resando  luego p o r  San C ris iú b a l, San tiago  j  
G uaiia jay  á  la H abana , donde  se  le  esperal/a  pa^a 

• e l  d ia  14.
A co m p añ ab an á  S . E . e l'g enera l M endinueta, cl 

d ire c to r de san idad  m ilita r seño r B asta rrech e , cl 
co ronel L feren tc , su  secre ta rlo  p a r tic u la r , cua tfo  
ay u d an te s; un  oficial d e  B. M, 'y o tro  do la  "secre* 
tu ria  dcl g o b ie rn o , y el seño r don  fru á tid e  A riza , 
sec re ta rio  'dél tr ib u n a l d e  cu en las .

El D iario  de la  M arina  no s com unica  in te re ­
san te s  no tic ias k o b re  lo s p ro d u c to s é i  las rcnfas 
de lá  isla en e l  aSo d e  1837 com^paradoa con  los 
de 'lS S G . P onem os á  con iin y a ijio n  n ji roaúm en.

Cu 1837 las ren ta s  m a rítim as  lian  d ad o  
áO.5 7 6 ,620  p s. fs ., y  las t^rre .stres 6 .8 0 2 ,4 6 i,  lo 
q u e  a rro ja 'im  to ta l clu 1 7 .1 7 9 ,0 9 3  pesos.

E n  1838  his re n ta á  rtia íftiinas d ie ro n  p es^s 
fuertes 9 .3 4 1 ,418 , y  las te rrestre*  3 j370 ,756 , ó 
sea u n  to fa l 'd e  1 4 .9 1 2 ,1 3 3  pesos. '

E l au m en ttí esd e  2 .266 ',927  pesos, d e  lo s cua»  
■ les ^ 3 ,1 9 7  pertenecen  á  las pén las m a rítim as , y 
• -1 .431 ,730  á las te r re s tre s .

La recau d ac ió n  d e l a ñ o  c o rr ie n te  h a  em pezado  
b a jb  le s  Infejorcs a u sp itio s . La Gacela de la  H a- 
& ina ptiBfiCa tin  éstado  d e  la  q u e  se h ab ia  hecho 
p o r  las ad m in is trac io n es de ren tas  db la isla en  el 
m es de e n e ro , coeaparfldo con  l«  de igual pcrio -

dacion  h a  au m en tad o  Qn 178,449  pesos fuertes;
' de cuyo  au m eu lo  p e rte n e p e q  tf la a  re q ta ?  m a r í ­

tim a s  9 4 ,3 3 4 , y  á  fes tecccsice? 8 3 .8 9 4 ,. pop fes 
cu a lro -q u in to s  p a rte s  r e s p e o to ^  k ?  p{ÍBIOras y 
la  m itad  en  c u an to .á  ja s  «sgunda* eo k e  etdiai- 
n is trac io aes d e  la  e ap ita ] . La m cau d ao io a  to ta l, 
que  b eb ía  aíAo c n  en e ro  d e  1887 d e  1.208,81-8, 
f u é c n  1838 'de 1 .3 8 6 ,967 .

E n  hl H abana se  p re p a ra b a n  p a ra  la s  Pascuas 
la s  fiestas rea les  eo ce leb rid ad  del na ta lic io  dél 
P rin c ip e  de^A sturiás. E n trti’ e llas *se h ib la b a  de 
u n  sun tuoso  baHe q u e  d a r ía n  n u eslro s  m a rin o s  á 
b o rd o  del navio  kabel If»

E l ay u n tam ien to  h a b ia  volado p a ra  las fiestas 
la  can tid ad  d e  23,OfiO p??os fuertes. De esta  su 
m a  se  h a b ia n  sep 3.ra.(Jp^8 , J 0p j ^ s o s  p a ra  festejos 
p ú b lico s , comp, cucañas, b a iles , ilum inaciones, 
fuegos, e lfa , y  los-17 ,000  re s tan te s  se rv irán  p ara  
el alivio d e  los p o b res , siendo d is trib u id o s en lo ­
tes de 2 0  onzas da o ro  á  las d o nce llas  y viudas 
co n  famiU» q u e  se h a lla sen  necesitadus, y en  lo ­
tes d e  i o  onzas á  las p e rso n as  d e  co lor que  se 
en co n tra sen  en e l  m ism o caso  que  ia s  a n te ­
rio res .

T am bién  se h ab ia  ce leb rado  u n a  ju n ta  d e  los 
g ran d es  de E sp añ a , títu lo s  d e  G a íü lia  y  gen tiles- 
h o m b res  d e  c ám a ra  de S , M ., p a ra  co u tr ib i/ir  
p o r  su  p a r te  al m ay o r esp lendo r y benéficos re» 
su ltad o s d e  ios festejos.

H ab lábase  de un g ra n  to rn eo  que  ten d ria  tu ­
g a r  con ese m otivo;'fr)ero au n  n o  h ab ía  n ad a  de», 
cidido so b re  eslo .

Ya hem os d ich o  q u e  la  situación  m ercan til me»

P a ra  ia  p r im e ra  qu incena  d t i  m es a c tu a l se 
an unc ia  la  ap aric ió n  del p rim e r y o lú m en  d e  una 
o b ra  que  se rá  leida con  m ucho  in te ré s , y cuyo  
lilu lo  será  las J/emoriftS de M r. C u iio l.

E l a n tig u a  litig io  < ^lro  F ran c ia  y  P o rtu g a l so- 
.brfl la  p ro p ied ad  dcl f ío  Congo cn  la .co s ta  o c c i­
d en ta l de A frica  h .i vuelto  á ag ita rse . A ,scgúrase 
q u e  esta  c u e ti io n  se som eterá  a l  a rb itra je  de E s ­
p a ñ a  é In g la te r ra ,

' I
E i gob ierno  h a  to m a d o  las m ed id as o p o rtu n as  

p a ra  que  a  s u r ta n  de m onedas de c o b re  aquellae  
p lazas q u e  osperim eo ten  escasez d e  t i la .  E n  este 
caso  se  b a ilab a  la  d e  la C o ru ñ a , á  d o n d e  se  ha 
env iado  d e  la  fáb ric a  r á  S egov ia  m edio  oiiU on 
e n  m oneda  d ec im a l r á  c o b re .

Do u n  estado  dem o stra tiv o  r á  lo s v a lo res  in ­
g re s a d o s  en  la  teso rería  d a  la  d ieecoion g e n e ra l 
d  1 fe deu d a  pú b lica  p o r  creaciouea  y conversío  
n es d u ra n te  e l m ee d e  feb re ro  p ró x im o  p a sa d a , 
q u e  se  p u b lica  en  la  G actia  r á  a y e r , re su lta  q u e  
e l  to ta l dfl las creac iones es ile 2 7 .236 ,390  8 0 , y 
t i  de fes convorsioaes de 17 9 1 6 ,201  93 .

Va á  v ^  la luz un  periód ico  en  fran cés, con 
e l títu lo  de La Independencia E spañola. N o nos 
p a rece  m uy  á p ropósito  e l titu lo  p ara  o s ta r escri 
to  on idm ina  o stran je ro .

g reso  con  m otivo d e  U  p reg iM ta d ir ig id a  a l g o ­
b ie rn o  p o r un  aeñor d ip u tad o  sob re  con cesió n  
d e  c ie r ta  g ra n  c ru z , cop iam os e s ta s  lin ea s : 

oGuando le  atacaba i  la reaponaabifidad miniaterial, 
el gabiaelese escudótraa el nombredela Reina,hacieo 
do alarde de importuno monarquUtno, al que corres­
pondió elGongreeo’con una proporiclon, qae aobre 
atacar la prerogativa de los diputados, venia implíci­
tamente á sancionar la gracia de la gran  cruz conce­
dida á  un señor Quiroga por méritos, que desconeoi- 
dos de todo ei mundo, deben ser muy apreciados por 
el minielerio. El señor Quiroga debe vanagloriarse de 
haber obtenido una gran cruza  propuesta del m inis­
terio, otorgada por la corona y  saucioiiada por una 
’volacion anánime del Congreso, que casi equivale á 
un a ley . ¿Quiénpodrá decir olro lanto? Por entonces 
se susurró que muchos señores, grandes crncea, iban 
á hacer renuncia de esla s ita  distinción; pero (an sa- 
ladable espectáculo no está reservado á los tiempos 
que alcanzamos. Que pregunten ahora quién es e! se ­
ñor Qniroga, agraciado con la gran cruz deCárloa 111.»

El g o b e rn a d o r c a p itá n  g en era l d e  P u e rto  R i­
co , con  feotia 2  r á  m arzo  p ró c iin o  p a s a d o ; ol de 
la  isla d e  C uba, con.fcelia f  2  del m U m o, y et r á  
F ilip in as, eun fecho 1 6  do fe b re ra , p a rtic ip an  
q u e  la  tran q u ilid ad  p ú b lica  con tiiivn  sin  alCEFro- 
c ion  en  al te r r ito r io  d e  su  m an d o , y q u e  tu  e s ta ­
d o  sa n ita rio  es SB thfeotorio .

Los poriód ioos y la s c a r la s  d e  L óndres confir­
m an  la sertsíb le  n o tic ia  d e  la sep a rac ió n  r á  lord 
HovvJen, m in is tro  ü e  la G ran  B re taña  en  esta  
córte .

Segun los ú lt im o s  periód icos rec ib id o s d e  la 
H ab an a , que alcanz.an a l f 2  del próx im o pasado , 
lo s asun tos de M éjico co iiiirtúan  csencialm efnfe 
en  el m ism o estado . H i  liab ldo  ch cu en tro s  e n tre  
las fuerzas de Z u loaga y la s  d é lo s  fed e ra lis ta s , 
p e ro  se  h ab la  de ello» o*n v ariedad , y no p a re c e  
q u e  liayán  sido  decisivos. Y er}c/;uz co n tin ú a  en 
p o d er d e  lo s  fu rá ra lis ta s .

Vuelve á  a g ita rse , a l parecqr con  g ra n d e ?  p ro  
babd idade?  d e  éxhm . ¡a in tia fec io n  en  e s t?  efe;te 
d a  un depósito  g en era l de com ercio  q u e  re s p o n ­
d a  á  U s c rec ien tes  nece tidades d e - la  p o b lac ió n .

Dice anoche  S I  L 'sk rá :
HLa Correspondencia'autógrafa crea quo el actual 

tnlmilerio no planteará la ley de imprenta por autori 
zacion.

Ignanm oa los motivos qu» nuestro colega tooga p a . 
ra creer lo que diee qua cree. -

Nosolro», lin q u e  por.esto M ofenda la Carraspon.- 
dencia, ni oreemos fe de creer: d e c ir , qpe
crtfi la qoticjá <lj.nqcstro cyiega qos qu^edamoi lo m is­
mo que estábamos.

Beide aquello»' Uempot én que ¡a’ CqrmpandcTicia 
daba por íodudsbie el triauro del gabinete Armero y 
lo suponía rebosando vida, justamente al pisarla fron 
(era de au muerte polilica, hemos perdido mucha fd en 
-fea atrtégiaras 'íntpiraclonea d« nuealro apreciable 
colega.

A-f, pues, rerpecto á la cuestioa de imprenta, Opi­
namos que el aelual isinisterio no ha rosuello aun s¡ 
pedirá 6 no á  las Córles autorización pare plunlear la 
le y ;  esto dependerá del giro que tomen los señores 
de la comisión y del aspecto que «frezcan loa debates-

Si hubiera de discutirse ámplia y solemnemente en 
(odas sus parles dentro de I»  actual legislatura, abo ­
garíamos desde luego p o r la discusión; pefo siendo ésta 
dificil por la iftulltted de asuntos g ra rcs  que han de 
íbmetefsra,ó ya lo eslán, at fT á m e t i  de lat Córte* 
preferimos la autorización ; pues en ley de just'cia y 
(fe buen senlido no'dcbe negarss-á ?o bueno e lp r iv i. 
legio de que goza lo malo; y si por volo de confianza 
ae planteó el lastimosa cog'etrdre del señor Nocedal, no 
hay razón para que por v jlo  de confianza deje de 
plantearse el proyeelo del señor «lon Ventura Diaz,'mas 
conforme á  ios buenos priucipios, aseplable, eo una 
palabra, para los hombres del partido conservador.s

Leem os en L a  Epoco:
«Las correspondencias de Madrid que publica la 

‘ p re n s a  de Barcelona, aseg^uran quéjüjos de ser cierto 
t i  anunciado Tíaje.del duque, de Valencia- al esUanje- 
ro, D u n c a s u s  amigos políticos há/) trabajado lauto como 
ahora porque vuelva'al poder. Ei porvenir ijós dirá si 
ellos Itabíjqa lo son con e'xilo.»

Oe UQ arU cufe q u s  a y e r  pub lio?  L a  I/>4r ia ,  r e ­
co rd an d o  fe c é le b re d is c u s io a J ta b irá  e a t i C o Q '

Sobre  los n o m b ram ien to s  d e  a lca ld es ico rreg i 
d o res , de que  b revem en te  nos o cu p am o s ay e r, 
d ice Los iVoredades:

«El señor Rios Rosas interpeló últimamente al go • 
bierno sobre fos nombiamientos de alcaldes-corregi­
dores que eslá haciendo el señor minislro de la Gober­
nación; el gobierao aplazó la  conteataeion, segun eos- 
tum bis, peroenlcetanto continúan esloa nombramientos, 
y  00 soloppra algunas de tas priaoipales ciudades, sino 
para mucho* pueblos donde no puede haber rszoq de 
ningnp géqcro para crear de ouevozem ejautaa deili 
nos. Én 80J.0 una,provincia, la de Huelva, se han nom­
brado cuqlro para otros tantos pueblos doicgum í” éc* 
den', como la Palm a, Moguer, Valverde del Camino y 
Puebla 'de Gózman, y , según nuestras noticias, con el 
sueldo de 10 á 14,600 reales, pagado» por supuesto de 
los fonrás mniielpale».

¿Qué podemos deoir sobre sitoa destinoe, oompleta- 
menle iaútiles, y  cuyai creaoioa ha oondeaado tam 
bien uaa parla de fe prensa moderada?

Tudo t i  mundo sabe que es muy frecuente que se 
carezca en nueslros pueblos da un cementerio, de una 
fuente y  de alguna olra obra de utilidad pública, par­
que no lo pcrmileel presupueslo municipal. Pues bien; 
hoy, de una sola plumada, se manda que muchos pue­
blos recarguen bu presupuesto con la cantidad necesaria 
pera sostener on alcslde-oorregidor, sin que el gobier­
no haya dado la menor oontestacion á la interpelado n 
u i u D c i a d a .

Creemos que no solamente la voz del señor Ríos 
R ’sas, sino fe de otros mucho» señores diputado» se 
haiá oír y  etcilaráu al gobierno, pot cuantos medio» 
permita el reglamento de fea Coilas, par? que dé las 
debidas esplicaciones sobre eso? nombramienlos, que 
lan profundo disgusto eslan causando en los pueblos.»

Gsjjitestantlo á  L a  Regeneración, d ice  a y e r  c q . 
tre  o jrqs cosas, ¿ a  Iberia :

. «Sn el ?ig)o aelual, loa prinoip»» y los re y e i no re~ 
pi^senki) su prppfe paraonalidad; representan una 
c?uaa, úasisleuiii. Lo» que otra cosa quiarga darle» á 
entender, ios engafian y  los comprometen, B nP ran - 
cfe, Luí» Napoleón es el símbolo de un régim en pohti - 
co dictatorial; el conde de Pací» e© la bandera de fes 
parlamentario», y  el o  nde de Chamboid el represen­
tante no solo de la anligua mopárquia, sino de fedos 
lo» interese», ó mejor dicho, abasos que aniquiló d í- 
ohoeamenle la revolución. Víctor Manuel es la repte- 
aentacion genurna de la» ideas de independencia qua 
germinan en et corazon de lodos lo» ilalfenos. Pedro V 
d« Portugal es copio la personifioacioo de 1a reforma 
pofeica en aquel rsipo, aai come don Miguel y  su  fa ­
milia e» la del absolulismo de los antiguos tiempos. Y 
lan cierto es cuanto decimoa que, cuando algunos prín­
cipe» hai) deaponocido sua verdaderos ÍQlei;ese» y da­
do una significación demasiado personal, digámo.gfe 
asi, á su reinado, han caido empujado» ^or la» mfemas 
causas á lat cuates debioron su elevacloií.

Luís Felipa 7  doña Muría de fe G loria, el ano muerto 
ea t i  destierro y la olea am argada hasla los último» 
momentos por Ua agitaciones intestinas, »on un ejam - 
irá . vivo y dpferoso de esta verdad. Cuando uno, sea 
^cual fuere¡su dignidad, representa una idea y fa l ta á  
su, misfeo, la idea, digámoslo ?si, la precipita y  da* 
vora.»

' La adm in istración  del g as h a  d irig id o  ai ¿¡iq,- 
rio  de Avisos la  sigu ien te  c o m u n ic a tio d  re ia tiy a  
a l d ep lo rab le  ácoQ tccim ieato d e  q u e  h e m o s .d a ­
do cuen ta  en  n u és tro  n ú m e ro  a n te r io r :

«Muy lenor mío:
L l AdrniDisiQacicQ del gaa po acostumbra por lo 

regular responder á los ataques injustos qu# se Iq d i­
rigen; siu embargo, cre« hallarse en caso de nq dejar 
eslraviar la oolnfen públiea por la impresión que ha 
podido producir el suelto de Vd. inserto en el número 
de hpy swbre t i  incendio de l a c a u  oúm. 60 d » ta e a  

_lle.de la .\fen[era.
Vd. dice: «Generalmeale se atribuye esta catás- 

Qroíe á una esplosioQ de g a s ,  escapado sin duda 
en grapU cantidad durante fe noche, é iuílumado por 
una.lufu).

AferUnadomeate en medio d ti profundo dolor que 
ha esperimentado el público por esle acontecimiento, 
ea uiiconspqeto, para la adminislracion, el poder pro 

. bar que no ea, que no puede ser el gas la causa que 
le ha producido.

Bl ioMudio fué denunciada á  las Ire» menos cuarto 
por uno que pasaba, á Paulino San José, farolero del 
ga# quesetia lfeha conel ssraao de 1a villa Doroteo 
Emelgo y  el dcl comercio J  jsé. Su «erraron tos llaves 
del gas, se abrió la puerta de la tienda y se arrancó cl 
cootador depoailéndolo por ocdsn de fe autoridad en 
fe liuada nú n. 61 donde se bal a  lodavia,

E ld ia  30 de marzo at hacerse la toma del contador, 
marcaba 51,300 pie» cúbicos, y  enel die marca 51,500 

.pies eúbicos; los 200  pié» cubico* demás, representan 
t i  consumo de dosnoclves á iO úp té i cad i. una; por 
consiguiente, no ha podido haber foga alguna.

Una esplosion hubiera rato el contador y  el eonduclo 
inletiof; pite» bien, este conducto intacto eomo el con­
tador, queda igualmente depositado.

Una esplosion de gas es siempre ealrepitos»; y  loa 
serenos, los vecinos, Jes transeúnte», los aguadores 
que estaban inincdialos, no han oido nada.
- Es-sabido que para apagar el gas ee preciso cerrar ó 
la llave del contador ó la del aparato. En esle último 
MÍO la fuga es. imposihfe» en el primero, cl gaa que 
queda ea el conducto interior, entre el conlader y e l  
aparato, 00 seria suficiente para producir esplosion.

E a fln, una esplosion, sobre todo en un conducto 
tan teducido, capea estragos, pefo muy rar»  vez pro­

duce taeendb , y  en ningún cmo on ioeendio oomo el 
qua se d ep le» .

Srámo fw a itid o  consigiuc que «□ ninguaa parte 
dond* se baila esUbleciée el gas son tan raros los ac­
cidentes como en Madrid,

La acometida eslerior ha permanecido en su sitio 
perfectamente conservada; la inlerior, depositada con 
ei contador, »e halla intacta igualmente que este,Lue­
go no b a  habido fuga, luego no ha habido esplosion 
y el incendio no proviene en ningún modo del gas.

Tal es la verdad; como esta lieva consigo la convic- 
.ciqn, estimaré de V, se sirva ponerla en conocimiento 
d esu s  lectores.

Se ofrece de V. con toda consideración S. Q. S . >M, B. 
—El dire«rtor. Q. Deímc.fl 

A pesar del escrito  de la  adm iaistracioQ  d t i  
g as q u e  dejam os co p iad o ,_ n o so tro s , s in  p o d e r  
a seg u ra rlo , in sistía lo s en  a firm a r q u e  h u s ta  a h o ­
r a  todos los ind ic ios d a n  lu g a r á c re e r  q u e  e l 
g as causó  la asfixia d e  la s  d e sg rac iad as  v ic tim as 
del h o rr ib le  suceso que  fem en ta  e l p u eb lo  d e  
M adrid . D ti reco n o c im ien to  facu lta tiv o  verifica»  
do re su lta  qu e  todos los d esd ichados v ac ia o s  de 
la  casa  incen d iad a  m u rie ro n  asfix iados, y  que  
d e s p u 's  fueron  a lgunos d e  t i lo s  a b ra sa d o s  p o r 
el fuego, que  to m ó  c u e rp o  eu  los d ife ren te s  pi* 
sos d e  la  casa .
. E n  las d iligencias jud ic ia les  q u e  se  e s lán  p r a c ­
ticando  c o n  t i  m ay o r ce lo  y  d iligenc ia ,, ?c  d ice  
que  mo a p a recen  todos ’ lo s hechos d a  ig u a l m a  -  
ñ e ra  á  com o los refiere an  su  co inun icado  la  ad< 
m io is trac ion  del g as ; paro  a u n  d a r á  c a s a  d e  que  
sea ex ac to , com o a se g u ra , q u e  el con tador- á e l  
gas r á  la  easa in se n d ia d a  se  a rran case  y d ep o s i­
ta se  desde e l p r im e r  mámenlo  p o r la au to r id a d , y 
que  ol c o n tad o r m an ifesta ra  en  su  uum eracíoQ  
que  no  h ab ia  su frido  a lte rac ió n  a lg u n a , ¿no c ree  
fe ad m in is trac ió n  d t i  a lu m b ra d o , com o  oree h o y  
todo  e l  m undo  cn  M adrid , q u e  la fuga  p u d o  te ­
n e r  lu g a r a n te s  d e  ifegyr el g as  a l  e o n ti t io r !  Y s í  
esto  h u b ie ra  sido  a s i ,  com o  h a  sucedido en  el e s -  
iran je ro  m u ch as  veces, p ro d u c ien d o  1a  in u n d a ­
ción  y ia  asfixia, y  si e n  e l traa to fu o  q u a  esta  
ooasiona se h u b ie ran  le v a n ta rá  r á l  lecho  a lg u ­
n as d e  las v íc tim as, que  h an  ap a rec id o  m uortas 
fuera  d e  é l, p a ru  oncendet' u n a  ii}{.oun t i  fin de 
h u ir y  a v e rig u a r lo q u e  o c t i r r » ,  ¿0 0  es co sa  
p o s ib le  y iógic? q u e  fe so la  llam a d e  un fó s ­
fo ro  p ro d u je ra  t i  in cen d io  io s ta n lá n e o ?  No 
h a y , h a s la  a h o r a , n in g u n a  cau sa  á  que  a tr i­
b u ir  fe  te r r ib le  ca tá s tro fe  á  q u e  nos re fe rim o s, 
m as sin o  quo t i  g as  fe ocasionó , d e  io  cu a l no 
tien e , c ie r tam en te , la  cu lp a  n i resp o n sab ilid ad  
a lg u n a  la  sociedad ó 1a ad m in is trac ió n  d e l gas, 
d ad o  t i  casg d e  que  sean  exactas fes co n je tu ras  
q u e  sa  bacen,r—R esponsab ilidad  s u y a , sflrá-la  
m uía ca lid ad  ¿  p é tim s  luz del a lu m b ra d o  q u e  
licQo á ?u  ca rg o , el cu a l luce p eo r q u e  e l a n t i ­
g uo  d e  lo? fa ro le sd e  ace ita  d e  b u r r a ;  pero  esto , 
d e  q u e  nos o cu p arem o s m as d e sp ac io , nada  
tiune quu  v e r con  una  d esg rac ia  q u e , p roducida 
p o r  u n  descu ido  de ios in q u ilin o s  ó p o r  u n  acc i­
d en te  c a s u a l , es d o  to d o s  m o d o s p a ra  se r do io- 
rosfeiinam eutQ  lam en tad a  y  p u ra  iiu is lir  eo  fe 
averiguaoion dfl l 'S  cau sas  q u e  p u e d a n  h a b e rla  
ocasionado .

S . A . R, e lseñ o r iníanleD . Franeisco,jliaasis­
tido en la capilla real de Aranjuez á lodas las sofemai- 
dades de la Samana S ania, habiendo hecho venir-de 
Madrid á los músicos y cantores y  organista» que 
fanlo realce han dado á las sagrad la  ceremonias , en 
estosdlars, S. A. R, ha hecho limosnas á  lás rglesias'y 
oasaa piadosa», s t e s c r i s t i d o  además 3  m uchas famlli'as 
.fieafiáfearás.

El seño# Infenfe D, Fsaaoisc» siempre ha aitfo ohjelo 
de fes bsadicíPAfs de los desgraciados o o e  su Caridad •

Dfl fe  C orpespatuieneia au lógrafa  o o p fem o s lo s  
sigu ífln tfls  p á r rq fo s i

«En ana.&irta-feehada ert Paría «I 31, qiM hamos se • 
oibido.esfe.’la rd s, csfio»  dan aveiizaiusi ntiiaias ifle 
Ifréjipo. A .U .fecbadel 11 rá l pasado, t i  geospst'dlsoUo 
entró, fti t) rftsiatencfe eo Querélato. Le# faráradvs, cuyo 
ejército  se componía de 8.00b hombres, estaban á 
cdalr'o leguas de Oiollp, Este tenia 6,QOO. Juarsz há­
bia huido con sus ministros á Guadatajara p?ra fesfe- 
la r a l l le l  gobierno de fe liga. Lp presideqpiiQ'de Z u ' 
b a g a  era rechazada en lodas laa provincia». El p a r­
tido Sanlanisla se agitaba. Lo» coir servadores reco- 
oocism «Dino IUS tasdillos á  Pesado y  á Miranda. La 

:aiiarquia era general y espantosa, y  los diarios de los 
fis t'éo s -ü n id o s fucdahan en eXa grande* esperanzas, 
lo cqil dá fe utodlix de U mxiMüdafa. 4» -fe  p a u sa  
nórhi-omericaoa.

—H i silo  norab fado dirftClor general d ti ramo de 
?eguridad y v-gilanoi» en et minial-.-fio de la G )b«oa 
ólon et s-ñur D. M m mi Rui# del Cerro. En ai úllimo 
drepácho del señur.ministro de I3 Gobprqacíoa firmó 
8 . .M. el nombrafeicnlo.

— Lord Hoi^deo, oafeislroque ha sido por etpatio 
de ocbo años de ls Gran Bretaña en esta córte, y  ife 
cuya separscton la  lamentan cada vez oon mas arder 
los periódica» liberal.es de todos malices, hacornuoio*- 
do y a a l gubierno de S. M. C .q u e  el gobierno britá 
nice le ha dado un sucesor en fe córto de M adrid, «n 
la persoga de Mr. Buchanam, acredilado hasta ahosa 
enDiosmurca.

.Mr. Buchanam, eeguQ las atireia» qM  hemoe reei 
bido de Londres, es urieseocéj, de buen naCliBlento, 
fina educación y gfero tafento diplomáiico, qu» ha r á  - 
tito BU carrerapasoá  paso, y  se  ha elevsdo en virtad 
deservicios hechos i .  su pais. H* estará  encargado 
además de lepresentae á  su gobierno en e l Brasil, en 
los Estados-Unido», en CoJitlaAlinopto, en SbIzb, y  en 
Dinamarca, donde últimamente ha contribuido á la sa - 
liifacloria lolucioa que ha tenídafe conseguida aboli­
ción del peage del Sund. Mr. Buchanam profesa ideas 
conscvvadoraa, y  aunque ss ba hecho cargo al gobier­
no inglés por este nombrsmienlo, de que enviebs á 
Españu uo hombre que, si bien de latento-j 'dssconoce 

.Qomplelameuto tas p e a n a s  que juegan en nutnlba p o ­
litica, fe generalidad conviene en que lo que acasó' se 
considera como una falla sea lo ma» oonveaienle p a ­
ra la situación de las partidos en nuestrs p sis.

—Eí ZKorto Espafluí dice haber oido qoe «a trata de 
haoer alguna*promociones á generales, poro iioíolros 
no damos crédito á  semejante» rumbres,’»

criben  d e  L ónd res á E l C lam or, tra s lad a m o ó  l o i  
s ig u ien tes  p á rra fo s : !

eEI nombramiento del duque de Malakoff para que 
represente á la Francia cerca de la c<lrle de San James, 
no puede ser ma» salísfaclorío para la Inglaterra. La 
elección del emperador h a  recaído eo el hombre mas 
dislinguido delim perio, y  el pueblo inglés la acepta 
en el »enlido que hs sido hecha, eato e»,como un tr i­
buto de respsto á  la alianza con la oacion británica y  
á los do» ejércitos que lan gloriosMisnlo aufiieron, pe­
learon y  vencieron unidos en Crimea. Si el general 
Pelissier despliega cn el terreno diplomático Igual t a -  - 
lento que el que le ha elevada á tanta altura como mi • 
litar, si vfene con un espitUu coneiliador, si ««fedia 
mejor que su antecesor las inetiluciones, hábitos y  
coalumbies de los ingleses, si sabe tirar una linea de 
demaicactoa enlre la  diferencia qne existe en las raa- 
nifealacionea de un pueblo fibre y  las de oradores y 
eaciilores dcsnfeados per et poder, si ias coraMlcacio- 
ne» á su soberano son el trasunto fiel fie fe opinión 

'  pública en toda cueslion internaeional y  su conducta 
es digna de los grande» mtsicses que eslan tnsepaia- 
bJemenle unidos á fe  alfen/fe anglo. fiaocefa y  i  fe  paz 
de Europa, es indudable que, gracias á las buenas d ia- 

. posicranss del emperador, podrán volver las cosas a 1 
a«r y ésiado que tosían anlea que aciuriicse a i  deagra- • 
ciado acontecimiento dol 14  de en e ro . ,

La imprenla cóQ su liberlad ilimitada en cuya» co- 
liinnescncuenb'aa sabida ledas Iseopinionee,'bu mee- 
tiog», baaqijtetfts.ifebiKqSi I,osc|ubs, feS:caov«raa- 
ciones pa'pliculares, todo habilitará al noble ráq p e , si 
eondesciendé á 'b sjar de fes elevadas regiones oociales 
y  obeervasisp atession>pai;a com prsndar en brsvis tse 
escénlrÍBo, obstinado y  uu (anlo eam aftron  individuo 

' lla'msdo John Buil'. Aiinque las circunstancias son cri- 
(ioas, y  ia embsjada frincesrren  Lónflres es aña de 
la» nta» ímporiantcftdel ífaperfei t i  . telégrafo ha apro­
ximado lanto la córte da Sun Jam es á la de ias T ulle- 
rías, que aunque sea delicada la tarea dcl c m ts j i r á r ,  
flS;SUiaaatc»toáácU.por feiprontilttd ráfeátW D flnica- 
ciones sñtre ambfti córfes. Adem?», NapsJeon 110 e* 
hombre qlir! d»ji^ínuchó'á todfscreúion de sú» ageutes.
Es bien saÚtiD-qita iós plimaii d*,CHme* flisiras ni.as 
d su u a v e z  tqodiflcadu» ^ o t lo a /if  TuH eriai.La
habilidad del eaibsjadu /eq  Londres consisto solo en 

■•ver ifaró, y no átrevé» del'prism a'dé sus'preocopscto- 
nes. Los agentes del despotismo eiiropoo miran siosi- 

, pie á  luglaterra con cataratas en  los ojoa. Perji b |r. Da- 
'iras  ¡acomprehde perfectamente. M, de Pe.rsignyera 
. ouojlBle» rao» ftisilcs apayo* de feelieiTza 7  l«t>M a l­
guna espeíUtwfe de es.fe pai»,, jtecoi sp g ra n ja  (felw- 
sion por el cm peridor fe hízp ¿«tmelcr up g ra v e ,error 
que  ha pagadobod lápét'cfída de un puesto ql/é, se- 
.gpaU floiir«ei«qde Josiogirses mitnios, hab ía  desepi • 
peñado hasta aquí con talento.

£1 escollo conlra cl cual tropezó servirá 'de cjeróplo 
á tu s socesorst y  m oslraiálalgeiiersl Peltsaierque p a ­
ra conquistar los mateki|Csi djptomálirps se qecqtifeD ’ 
dotes díametralmeiita opuestas á las que le grungearon 
)ni gkiiiosé iHuk). Las páslbnc^'ébtaú adn lirtUflas y  
a ^ i  sodice ts que a« siento...'! .: .•

El general Pelissier oír? ,bab l^ . san# faogn  dp, as 
bravatas de los coroneles del ejército á 'que periene*e> 
de la Francia y de su soberano. Si confunde l í i  p a la ­
bras que suben at poder de un pueblo que liene el de- 
Mcho y el dobw d s  dw ufe  lo ráa ía  febsom fe» d felo- 
málicas, qon fes.qu® b^iun dé ©qU”' apoyada* eon to ­
da la autoridad de uná 'nación,'5  por lo menos sa  re ­
presentante supremo y un ejército, la alianza no habrá 

'>odeko^©do mueho. Sí, 'per el contrario, solnpsende 
bien fe naturaleza de ambas naeiones, 7  obra juwiosa- 
mante, coipo te  da e n e ra r ,  ateqdido ó que *a la F ran­
gía, n» fe rág la fe ra ,' fe qito mas íMeresada «n fe 

. ponaervacioji d e fe f lu p z » , y  .á .que n o .d a fe  un paso 
sin que vaya inspirada por la» Tullerias, la? dos g ran ­
des poténeiasocgidentáíes podrán marchar unidas, á 
pesar d ti abi»'mo que las separa eu sus instiruclones y  
carhcler, hasla que oiro-de'esó» acontefiliTijenjos, t r a -  
eueiile» t i l  siiestf* época, siempre espárído» y  siem­
pre sorprendente», venga! de nuevo A-turbar su to r ta -  
dearitonh). - ' '

E l-geasral Pelissier ba afeo ya recib irá p e r ei-mi- 
afehq d fE ifed fc  E l nuavo gabíDato lia sido so^ratv- 
d irá  en flugranle.delito.dfliKtiiiirsilfesioo ó debilidad.

Eo u n ad e  las sasiqaes sjileria^e? lord Broughftm 
inferpeló fti gabiernq ftcevfftdela .jatcofeda misión de : 
'dos ufibialcs ínglOiesá fln de reclutar negros p a ra e l . 
Bertició «ib la I-i'dfa, en A^era, coslS occidental del . 
Africa. Lbrd Derby oontosíó que era la pcim.éra noR- 
eia de-esIeTíeehu qnh llegaba á  sus ¿idos, y  t 's e ^ r ó  
á  )a« án i« a -q d e  no'tenia ftfndaihlráSr, poMeWff pbr 
(estigqálord  Hardlnge d« t i  departam eirá r á l a  
guerra no ta tia  cmwaoiíeiit» r á  que lo  fl©*' -
vias rá« a rá ls re s  uon osm ijaete. m isii» . Lord B re s -  
gbap t, e l^ i?m er camp^hifegife» r á  ta em sntipm m nr 
eaprufó. cómo e» nalu ial su.satísfscfioii por bsbe? údu'

, mafii^órfeftdpj.y la cosa ^uod.ó ep « 'ts  eslado. F ig ú ­
rese Vif.'cuáj seria ta sorpresa d e l noble filánfeopo,. 

‘ 'cuando en una r á  las sesrimes'siguienleá en iacáma©*, 
•WW,- IbnrBI'etnbnrtittgh co'iTÍ'átJíJb' sTii 'áFPJffR'ñfS lat 
negaiiva de lord Dvrtsy 7  «firmó eon indignaeion el! 
hiiinauilariu tord, qua^sra oiertc) qu* cl gobierusAle 
S . M. Iiabii e<i efeelo inlentiido «nvlartfos oficíales mi- 
|jlar«s, aunque los negros que sc Iralabs de alistar 
eran Kraomew, una clase de negros empleados gsEM- 
rato|titt®'á,rá]^0d»to8'bu(y<jep d< fe,sq»|ai<maMqntaÍ 
rá'.Arried. La iáisionrno ¿e I k w  sin «mhhrgo óIimm á  
causa de d e rla s  difleuttades de las leyes re la liv a sá  
loa motines. La oposicioA, (anto enla imprenta como- ea 
el oarlftinenlOs ba torasdo acto dossto  heoho^yw npie- 
za á dirigir ataques, aunque templados, al gobierno.

La desigualdad ^ f e  '¿x¿lis ert-la distribución de Is. 
contribución de pobres e 1 la metrópoli ha dado lugar 
á una medida para.iBmedisr jeato|defecto. Mr. Ayrlon. 
b l presentado un bilí al parlamrnto con esle objeto.. 
Hasta aquí cada distiilo habla oonifibtido eo p r« |o r- 
réo*d« ki«’ pabr««!, que «oateoia, resu itan rá  qu* los 

, dUtriio* roa* pobres oran lo», m i» gravado* con eate 
impuesto, pues oosa* se comprenda fáciimanto to* m -  
Icesifedoe se acumalan en lo* barrio» pobres q u M o  

, os maa barato», quedando pot eontiguiento fe a iisto - 
cracia libre de est» impuesto.

La medida'p a ra  fegaljaar el malrimonio de iscsSada 
k \ ^  Biuwl* de. su  herm ana cob el cuñado, M iá y a  sa ­
bré ei tapeto. Este proyecto hallará probablemente n a .  

.flierle opostoioa en am bas eámaras.
El miDÍ6lro.de haeiewla anunció ea ¡a seeton-de ano­

che qun presenlaria su presupuestodaspueade páscua*.
Mr. D 'Issdtii mlrodujo ei> la  misma ei biU rá l  nuevo 

gabiitotepar» fe refpm iadc la Indis, deelarando que 
I0 bacfeá aaiuieeuenefe ds la deeiiioo de laoámsuiap»- 

-ya trusfonr á  ia ooraiw el gpbiernc de este im psrío.»-

De una  c a rta  quo , coi» f§clta 27  Oj) m a f  ijo, fls»

P u r totlft jtec'Mou d e  s u o lu i^ ;.,

F. V. RcdeilUs.

Ayuntamiento de Madrid
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PRESIDEN CIA  D EL  CONSEJO DE iU N iS T R O S .

S . M. Ia  R eina  n u e s tra  s ^ r a  (Q, D . G.) y  su 

au g u sta  7 «al fam ilia  c n n jin ó an  sÍ!),.novedad en   ̂

gu im p o r ta u te s a lu d .

CORREO ESTRANJERO.

AiJ

Lo» periódicoa eslranjero» publican U traducción de
¡ co n tes tac ión  que Mr. de Balow acaba de dirigir en ^

n o m b r e  del gobierno dañé» á  la Diela de Frascfort, 
reUlivamenle al asunto de lo» Ducado». Re»«H« de 
<«%itfocQínróto, queno reproducimos por su eslcnsioa, 
qae el gobierno danés promete someter á  lo» Estado»
deRolaleip loi»eisprim ?to»atlíciíio»de la oanslito- 
c io n  hol'stenesa, «Obrelo» que basta ahora n o -h ab ian '
sid o  llam ado» ¿d iscu tir. Para a rreg la rla s  divcrjeo- 
«ÍM que exielenen la oonaliluoion generai, el gabinete 
d e  Copenhague pide que la cuestión se.a debatida por 

do» delcga<I®e represenlánle», e! uno de Dinamarca, y  
eJq líodeteD ieta& ern ján ica /E Í Dforw i e  Franefori
oofjslde ta  que í« 'p ro p “rtCÍoBe»que emanan det go- 

‘ bientotfané», podrán servir de puuto de partida pata 
lograr una solución amíslosa'en la cuestión de les Dd-
oado». - • . . . .

Según leemos eo El N o r ttá e  Bruselas, el ¡re s id en ' 
le fe l consejo de ministro* en Prusia, Mr. Manteulfel, 
ha tenido yariqa entrevista» con los individuo» mas 
ipfluyenlM de la oposicioaparlam entaria, tratando al 
parecer, Re la eneslien de regencia. En el oaso de que 
e l  ministerio rehusase darespllcaelofte» naturales so« 
breseinejanle Munloj entonce» será cuándo la oposL 
oion formulará una iolerpelacian decisiva. .

Despues de la guerra de Oriente, ta  Rusia ha aco­
metido eon mayor ardor la g uerrade l Cáucaso. Nu- 
iperows diviaione» militares refuerzan ecntinaamente 
el ejército de la  Rusia meridional, y  la  lu ^ a ,  que d es­
de lá paz de París ha tomado grave» proporciones, 

'contra los Ichetubeoos y lo» habUastas d#l Dagheslan,
^  (Qfp,.f4 -AnJApfázlm apfijB avara jia tab ia iae raasn to .

Si et gobierno ruso quiere eer^quiatar aquello» pue­
blo», autique «ea tá  ootla de grandes sacrificio», es 
gorgije 1» guertc  áel Cáuca&o impide que su»
arma» y su comercio progresen én el Asia. Ño igaora, 
e a  verdad JaB uaw auan to to  im porta para cl porve­
nir de las posesione» Iranseaucástca», sobre todo des­
de qao ha patdido su preponderancia cn e im ar Negro, 
cBlahlecer au tmperk» eon solidez an tas montañas que 
la separan de Europa.

Mientcas lá opínion f e l  público »o Ita ocupado en 
. Francia det decreta imperial eobre las usurpaciones d o . 

tilulos de nobleza, Mi. Félix Gennain ha publicado un 
olloto de que se han agolado yn tres «dtoione*, y  en 

« I  c u a l  tra ta  del restablecimiento lega! d é la  notftza. 
Eolre ojro» perifeioos, Le Messopcr de Bayonne, del 

feU oriien le  acepta ios medio» que aquel escritor 
.rpropone parq tscliszar la van'idad de loa que Ilegal- 

mente quieren u«ar distinfitrbs nívilisrio's.
•)- Según et GiornoJe de Roma del 27 de marzo, el cón- 

sttl>generat de 8. M. et rey de G réck en tn» Estado»
' Pontificios,'ha abierto uop sqscricion en favor de lt» 

dcegraciadas victima» de fa  destrucción de Corinlo. Se 
sMcrnicmef gáicroia»  eo Q Íg ip I 'f in  en 

otrosdiveiw » puntea. . ¡ ... ;
La ReuiJtaíIe Genooa publica e! leste de la nota 

vcTval francesa eobre refugiados, del conde Salignae 
Fenelon, leida al presidenle de la Confederación suiza.
El 05sen;otor4Tn«tjno,»j.,05jtpí4^*4PC«0‘fa tek J «ó» 
leírT^iálaoro de Adrianépalla, ocurrido diaa alrá» 
consumiendo la» llama» tedo el edificio hasla el harem 
de Mohamel-bajá.

El Giornala del reino delledue Sicilie elogia el inte­
rés que el monarca naoolitano tema en favor de los 
erro-carriles, pero hasta ahora la» Do» Sicilia» son de 

los países cuya» comunicaciones ee hallen en peor e»“  
tado.

Lns cartas pnrticulare» que acabamoa de recibir del 
vecino reing lusitapp. no. ofrecaB jalaré*, -üé aqui de 

'q u e s e  ocupan lo» periódieo» portugueses:
A  Nazao censura 1a medida de disolución de las eá 

mara» lusitana»; O Nacional se ocupa del alentado del 
1 4 fe  e n e r v o  PopadivcutetCMt ta Revalúaao d»Se- 

. t»m úroyoon«l /omeWdo Cornmereío; R s té O rd m e n ­
altece en su número det SO de marzo los principio» li - 
treralos; y 'O  Fuífeo-coadena la disolución de la»o6c- 
les. La Revoluzaááe SUeatbro hace una raieña de lo» 
ólliinoa aoonleainientos político» de Portugal, y  O 

' fo rtuyuee  aconsv^» á »u partido que fe prepare para la 
Tocha electoral contra el conde de Thomar. La Opiniort 
felicita, al conlrapiq, al gabinete tusifeno poc au com 
potlamiento. Él Jornal Vercaatú ©  ocupa ©jo de 
cuestiooes da H ©ienda.

Según l©nxM en el Oocrfond Frtand of Cñina, en 
C ántense han publicado proclamas de am n istía ,re ­
glamentos para el puerto, órdenes lermioante» para 
quezko taincornode á  lo» naturala», tU .,  sin quobajo 
el punto de visla militaradelanlen lo» succZos.

Lt» noilens da Méjico que nos traen los periúdicps 
de la Habana son oscuras y  nada lieneu daaalitfaclo- 
tÍM , L l guerra civil coutioúa. á lo  que parece, en aqoel 
desgraciado pai». ,

De E{ Diario de la  M arina del 7 de este mc» copift- 
moa lo aiguienle:

cHá entrado el vapor Franeisco f e  Asú, proeedenTe 
f e  Veracruz, de donde ©lió el dia 1.® Nada import^i* 
ú  ©bemos son relación á  la» nolieias de la república; 
•o loae nos ha dicho que á la salida de aquel puerto, 
estecontíiiaba todavía en aposición con el gobierna de 
j a  capílal.s

En au número del dia 10 añade el mismo periódico: 
«Por et vapor e>pañol Mej'tco, que ha eutcado eata 

tarde de Veracruz y Sisal, no hemos recibido periódi- 
coi de aquella república, por manera que habremos 
de lim leraos-á d a r algunos esíracto» de carta» partí- 
enlates.u • ' ■ Xf

B nuna, r©lia 1.®de marzo, se dice: '  ....
' ^ 0  política seguimos lo mlimo. A Héjio», Puebla 

y 'Q uerélaro 'parece haberse agregado ú 'tim acunte 
Tampieo, pronuoci-do por el gobiarno de Zuloaga, 
Dice© que io» federalista» der{otaron la primera bri­
gada de las tropa»salidas de Méjico al mando de Mí- 
ramon, y  © agrega  qua de ella» se pasaron alguna» 
de ^ b a i ie rú  asi en el intorior como de tas da Puabia, 
las ultima» para esle estado. En todos los de la fede­
ración BC prepara una lucha deealerminio y d e le jin o  
término. Por mi parte opino que no triunfarán lo t con- 
servadorea.u

Olra carta fw ha 2 de marzo, y  escrita en el'.iDismo 
sentido que laanienor, dice;

«La» D olieiasúltijnasdel interior ©n moV fravora- 
ble» a ra causa federal, pure-el- gemerál eo jefe de esla, 
señor Pcr.rodi, derrotó eerc» de Calaya a I» primer» 
Brigada que salió de Méjico, m isdatla por Miramnn.

I Todas las {ifpb^bilídadt-3 som4 ( quee l mis.ii» gauurs'
' derrotaría igualmente al' resto le la» fuerzas de Osu-

'  ̂ Tfe uqj^aaan de 4,01}9 lK>mbfe», mientro» el dh
ifefo ligüé V » U  12,000.n '■ • '

Por úllimo, oon fecha del I i  dice tambian el D iario 
de la M arina;

«Hemos recibido, por fin, en esta mañana varias co­
lecciones de diarios de Méjioo, pero sus fecha» no pq- 
san del 20 fe l pqs»dui de suerte que nada hay en ellas 
aoerca de les eóouenlro» que la» carta» de Veracn 8 
del 1.® y  2 de marzo suponen ocurridos entre lae fue » 
JU  .Ifl gf^tferpQ d« U  u¿w U ty 'ÍM  feferaJis4»»«oi - 
centradas q<i Calaya, bieA que eae/«ncueaUo pacezoa 
probable, porque cCnIra ese punto se disponiáu á ma • 
ohar la» primeras fespu©  f e  fe fe f  eslado co Querr 
taro. 1

nHasla el 26 de febrero habian salido de la cap it 
á cam pfea cuatro brigadas al mando eo je fsd e l e^ñqr 
Osollos. El general Mirainsn mandaba ta pri ñera, q 
©  suponederrúlada, y  que ahsalir de Méjico erd tb  
©componía do 1|000 úihatc» y 300 eaball»s cen ‘4 
abuses. La «"gunda brigada saiió et día 4  al maudp 
del general Matrero, y  com puesla.de 1,200 hom brfe 
oon varias piezas de arllllena. Posteriormente salierojn 
las brigad©  tercera y  cuarta . ¿1 m ando 'del general 
Casanova y del coronql D. Luis Perez Gómez, cada 
una deella» de Igual fuerza, poco mas ó menos, qUe 
la  primera. Unas yotra» habían sido reforzadas en d - 
versos ouptos, comojo había sido la capital á  donde 
hablan acudido con las suyas varios je teada los que 
capitaneaban, proauncíados por distinto» rumbo».

«También de Puebla »e disponía, al parecer, la s» 
4ida de trepasen persecución d» algunos jefes federa­
lista» que úllimamenle »e ooneealcaton en O .izsba.

»Ei vapér inglés e« posible nOs traiga nolichs mas 
adelantadas y esplícilas eobre la verdadera situacife 
d e  la repáblica-.u-

Ayer se han recibidoen Madrid lo»_ iguie.-ifgspartfs 
léTegrsficoí:

«Lóbdheb 1.® f e  ab r|l.—Si Brt-pardesfibaleltoporpl 
ju rad o , lo que decuortrsria 1a in-fieietfi de las leyes 
exislenles para reprimir ciertos crímenes, el ministerjo 
inglés presentará tur proyecto de ley contra lo» con» - 
piradore». , :

La» úllimas noticia» de la jndia son: que Lucknofv 
hace grandes preparativo» de defensa, que su» defeoj- 
80(c« ban euarbolado el pendón verde, lígnlficanao 
que fe  gqerra  de religión:-que Nona-Saib se halla fe  
O u d á:queenuo  encuen tra ,e l gcpsrtlF rM e ha rnuej- 
te ) ,SOO enemigos y eocido 20 cañones; y q u e  es falfe 
qucel rey dp Olida haya sido eerdetKÍado.n - ' '

oPasi» 2 .—Él Mom'ior señala ei 23 dn fe ril ^ara 
Ja.elcocion de loe fre« dipotido» por aquella capilql, : 
que han de sustitu irá  Ids que se resistieron á p restar, 
juram ento.»

«TRiE;«Te 2 .—Noticias llegadas hoy de Gonstanli- 
nopla aseguran que la Turquia rechaza !a petición del 
embajador france» Mr. de Thouvénel. favorable á  ja ' 
apertura del istmodfl Suez.o 

«NÁpoLE»2.—E l gobierno napolitano h a  aÍevuel(o 
«¡ déC éidcaa uua nota que acaba d» pasarle aohec |a  
cueslion d ^ rp ag itu r t.s  ,, ■,

cPAAia 3 ,—El Confetiuctoxal de hoy-dasniiente |a  
notieia llegada ayer d e  T rieste de qne el gobierno lu t- ' 

habla techazafe la peLckm del embajador francfe 
'Cavorabloá ta apertura d«> istmo de Buez.» ' | .

1. ?fündo j  Rey.

/CRONIGA DE P R 0 Y ÍN € ÍÁ $ ‘
— G ra n d e  e s l rañ e z a  nos  ha cau sad o  ln

SÍpuienla noticie que hellames en el A v in d o r  MaJaj- 
puefio. No comprendemos cómo las auloridade» de 
aquella capilal han dado permiso para enterrar cl ca­
dáver de que ©  haco mención «n medio de una plaza, 
lugar, cn nuestro concepto muy poco a propósito pa(a 
caiqpo aaoto: . ' j

aH.rbién^p© hallado (diccdiehe petióúlen) el'cad^- 
vet de una niña en laéiaza de Eente D immgo, y  sieiv- 
do preelio  «ntérrarla allí por ct felpdo de piilrq^ccife 
en qoé'fe ha llaba , sobre el lugar d« 1& © puU urate 
va á colocar un mantón de piedra» en forma cónica , y  
con una cruz par remata, para indicar que allí hay res­
tos humanos.»

— l¿|,ilo iniagD  p ró x im o -p asad o  , un«
señora que iba en el úllimo iren de Jerez con dirección 
á Cádiz, se sinlió atacada por un fuerte mareo, y  al 
desembarcar la condujeron inmeiiuUnienta á la capi­
tanía dcl puerlo, donde fallecia á  los muy pocos .Ins­
tantes.

— U n a  m u je r  q u e  se ha llaba  p r e s a  cn
!a*«árfeMs de 'Valls did 'á luz un.niño*, descuartizáii • 
doie en seguida con una navaja, arrojando at escusado
vario» trozos y ocullondo los domas. _____
- B rte rito  dé eSTefiicéso eriza lo» cabello», y  casi no 
podemos creer que haya madres tan fieras para con 
to» hijos de sus entraña».

, — E n  e l  v a p o r  d e  g u e r r a  «Ulloa» He-

E l i  'O e G I D E m 'E ;

presenciado. El inventor y  constructor se  hallan d is­
puestos á que figure en la próxima eíjws.ioion agríjola 
que debe veríficar© en Sevilla. • .  i -  '

— Dice ‘ E l Alio A rag ó n ,»  p e r ió d ic o .
de Huesca;
„,aítqr dilereife» coaductos.©  cos'lta  diolio que luco 
diez ó io o ed ias  c f u z v d d  la aona fiscal por cero# f e  
i,a ftoqlcja f e  Naysrsa feareata carga» de oofefaUwdo,,; 
y ©  añafe q ©  á aqual-SoHVoy h i  feg iiífe  Tlxb “" l '  
cbo Kta» considerable.q

— E l dia  7 d e l  a c lu a l  le n d rá  lu g a r
en la  luéieoc'i* de Valtadelid ia vista d e  t a  m u ©  © •  

guida contra Gregorio Peñalvi Gaona (») Matdons, de* 
2 4 años de edad, natural y  v « m o  de Dueñas, ecesadu 
de haber asesinado á su m ujw, Angela de Medina- 
lieoeda, el dia 3 de asayo dsl año úllimo.

if. Ttrrqes.

CRONICA GENERAL.

El gobernador civil, señor Orobio, que fué de los 
primeros cn « u d ir  pl eilio de ta oalásíiofe, ordenó 
a brir nuevas brecha» cn la» paredea medianera», y  con 
eslo se  logró dominar y  auu apagar un iacendio lan 
voriz , apenas trascurridos cinco e u a ilo sfe  hora de j  eelesíástieo, fiscal eclesiáslico ; capellán del Refugio, 
haber em nazafe. evitaailo qua propagara á t)lra» i .Moreno, .Martinez y Sanz, rector de Salamanca, cura
'  ' •  . . .  . .   .!> If...» '  m . . . .  • j .  M/v»»HnñA<ln

v illa , Valladolid, T arragona, Santiago, Oviedo, C¿í 
.(Iob*, Salamaúeai Segovia, G uSdix ,  Mojidoúedo, 
'Tuerto-R ico, Plasencia, dimisionario de Avila.—S a­
cerdotes; lo» sefiore» Duran, Pando, Cámara, Vicario

—  P o rm e n o re s .  —  G om o e l  h o r r ib le
incendio ocurrido en ta m adrugada  de l jueves en  la 
calta d é  la M o-tara , preocupa y  flim a h o y  la atención 
de todoa lo» habitantes de M adrid, c reen » »  m u y  del 
ca»o rep ro d u íir lo* ponuénorc» qoe'acerea f e  dicha 
catástrofe {lan d a fe  i  Ife  alguno» de nuestro» co legas.

L a 'íp o f i o h ^ e  la siguiente versión del hecho con 
lacua l nos háuam osantaranente oenfornws, y  otea­
mos que gas ha sido 1a única causa dei viplenta in ­
cendio fe e  hoy nos vemos en la Uiste obligación da 
reacaér.

bEI pueWo d e  Madrid se encontró a l despertar can 
uno f e  © oíM pectáculo» que  difunden la  constarnaeion 
y  e l espanto, he lando  el oorazon con l a  grandeza de  l a ; 
dM grecia antes-de d a r  tu g a rá  o lra  e laeedesen liraien ta» .

• y  reflexioitesi L» calle  d é la  M ontera e n la  pa rte  f e  la 
■Red de San Luí», »e haliabadesde ib»prim eras horas de. 

la mafiana, henchida de gen le  que céntaoiplaba con 
h o rro r 'la  escena de  desolación que se  presentaba a  ss»

' ^ 0», mocho mas al enlerarse déla» triste» eirconslaa- 
•ela» qoe la hablan acompañado.
'■ La casa núm. 60, presenlafe tan solo lo» despojo» y 
ennegrecido» restos del viotaílo incendio que en ella 
habla estallido oon ta prontitud y  fuerzo del rayo á 
ta l do» y media áe  la mañana. ¡Plugniora i  Dios .que 
íoW'IlHncéncfio de l ic a s a  y  li  pérdida de cuanto» iq - 
tsrcáss podía eneeirar hublesén sido la natura! y  {/iste 
cdnsbcúeno'Mda UnTuhestb'aóoiflecliníente! El pueblo, 
de M idrlJ, sin distináon rls cUses y con la caridad 
qnefe es caracterhfea' h a tr la  mlRgado én gran parte
ó ccparado'poréom pteto lá fesg rac ia . Nufelco» tacto-
fe s  habrSn sabido eon ei mts'mo fe lo r ,  cpn el mistao 
eStrscneCimíénlo c6n qne  nosol;fe  casi lo p resen:iam oa,. 
f e e  no m enos q o é  ói-'Z fueron las_»iollmes de ese Ir} • 
gioo suceso que  aun 'e 'm barga et sentim iento de  lodos
loshabita'nleide M adrid.'Éntre ellas figura una d e í-  
venturaila madré, cn «n ía  además, cuyaTiorrible ag o ­
nía fe  co'mprendcrá eon aolo decir que su cadáver se 
ha etícontfado'teniendo entre bu» bracos y fuertem ínle 
aprelado8''cdhlTa su cofazon i  dos de su» hijo», niñcs 
de corta edad. El ama dé cria fué eslraída f e  ejil|re^ 
las rtlina» con'otro niño, en  actitud de abalanzarse á  ta 
puerta 'da '!a lienda para ganar la caita. En fin, no 
quefeiiio» "cóntrisiar maa á  nueslro» leotoro» oon 1a 
oarracion circunstanciada de tan espantoso acaecido.

Fáltanos hacer ana indicación acerca do la causa 
que lo produjo La violencia, la prontitud del rayo y 
el estallido con que se declaró el incendio, la circuns­
tancia de haber sallado lo» marcos do lo» balcones con 
grtndM fragntanlo» d e  yeto  y  mampostería, y  la de 
haber quedado sin quemarse la mayor parte de las v i­
gueta» de lo» tachos; la muerte de las nueve persona» 
que habia denlro, al penetrar en la c isa su dueño, que 
filé la d é e it^  víctima, sin q u ese  oyese un grite ni 
una esclarnseion; tedo demuestíé, sin dejar lugar á  ta 

• duda, q?e fué producido pot la inflamación de uaa 
canlidatflií'menía de ga», que debió de desprenderse 
de algún conducto que quedara abierto desde el prin­
cipio de la noche ó al menos mucha» horas ante» del 

" ‘sucés^TEl se'r'eññdél'comerclo y él la cailo vieron 
á  las dos y media lelirarseal dueño de la plaleria ó 
inquilino de la easa incendiada; le brindaron con abrir 
Je la puerta y  Üarta fósforo» para su b irá  la habilaeion, 
.y aque! contestó agradetsendo y  no aceptando la ofer­
te , p u es  llevab* llsve y'fóeforo» para el indicado obg a ro o e l lunes á Tarragona, procedente» de M allas ,

102 ««nfinafes, qua se destinan al presidiq f e  á fe ílla  j  U uinóm enta despueS »e oyó una fuerte detqna- 
. . t e - a —Sao-,m Mrtaü .1» <ti"hA ni.nl/. c  nna u .o ,.o ./I . , -iQgtgntaneameató lo8 ©rsuo» y cBcon-plaza.—S‘>guh carta» de dicho punto, y par le q u » d e  
público »»(iioe,parace ser qoa á  mediados del presen­
te  mes tendrá lugar en aquella eapilal la consagrado# 
de lo» señores obispo» dé Vich y de Matloccq.

— L a  an im ación  q u e  c o u s la n Íe n i9n le
reina ea nuestro puerto , dice un periódico de VaTen- 
cia, da una idéa de la grande importancia qqe de día 
en dia v a  adquiriendo cl comercio de esta plaza. Em­
barcaciones aumerosas de tedas cabidas ottentao á to - 
das horas en nuestro puerto el pabellón español ó el de 
las d e m u  QKiones am igas, y  el largo espacio del 
muelle eslá siempre invadido por una mullUiidfe ope­
rarios y  carros ocupados en la carga y descarga f e  
los buque». La seguridad completa que el puérto ofre- 
© á lo s  de mayor porte y  calado hoce que lleguen á 
estas aguas embarcaciones que antes oo podían aotrar 
tin  grande etpo4c!on. En ta 'últim a sémána laa otas 
han estado bastante alliya», y  cn U s cotlw  vroínw iia 
habido tus.tam oces de algua sínieetro, mientras en 
aweétro puerto apeaae©  ha conocido et tiempo.

— SeguD e sc r ib en  de l  P e d ro s o ,  ol 2 4 '
en la noehe ba tenide lugar Un encuentro de la pareja 
de 1a guardia civil, que vigila aquel distrito, cor cua­
tro hombres de sospechosa traza, de tos que sia su  
arrojo hubieran sido vicUma».

Seria como ia oraeíon, dice la citada Corresponden­
cia, cuando a l dirigir©  ta pareja hácia Gazalla, p róx i­
mo at arroyo llamado de San Pedro, sa encontraron 
cuatro ham bres, con tres ó cuatro b m ía s , los cuales 
se battaban parado» en medio del camino.

Impulsado» los guardias por la sospecha, les pidie­
ron 1a» cartas de seguridad, y  al ealregaita el pnm a- 
ro y ser legiatrado, se le encontró una pistola, laque 
rehusó entregar, trabándose una rec.ia pelea éQtredos 
de lo» ladrones y el osado g u ard ia ,q u s  sin abando­
nar BU fusil y forcejeando con ellos, Jes quilo la pistola 
y  una oavaja, ao sin dejar de recibir dos herid©  en la 
cabeza.

En el Ínterin el otro guardia disparó su arm ada 
fuego á  otro de loa ladronss, pero sin herirla, y  aun 
cuando le volvió á tirar, ignora «i le alcanzó. Ambos 
gaardias regresaron á e»o de tas och , de dicha noch^^ 
trayéndose tres bestias aparejadas; uno Je  ellos suma 
mente agitado y calenturiento y  el otro bastante mal 
herido, aun caundo le  cree rra lo erté d r gravedad.

i ' - i . s c r i b e n  di) O su n a  d a nd o  c u en ta
jde  I» |,rueba'd<* ilifa luáquiríéi para s^gár, qBtíjhb 

: ado sativfechus á  loa nu'ínérusos tc»iigo»'ú'á'v
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tra ren  lap u w la  y fachada f e  la caea mandada» por 
una inmensa llamarada: el deiventurédo artífice ^ta• 
tyró.'ál encender el, fósforo habia Inflamado aquella 
atójóífofí de gas: w  cadáver la lló  cwi la puerta h a s ta ' 
la'calta: escusado ea decir que para aquel momento ya
habriansucunibido los nueve individuo» de »u fami­
lia y  Bervlcio,'vrctiina8 de láw B xia. La autoridad se 
conalilu'yó al instante en el punte de 1a catástrofe, pero 
y a  era tarde p a ra  ■valvaT'to que' ma» Interesaba, que 
eran la» pCTwryes.'W 

Sin embargo, como sobre este suceso ©  han hecho 
varidt comentarios, iraieribim osá continuación lo quo 

'la  GoffSípo/táíncia <wtógro/a publicó en so número 
del jueves:

aMadrid én teto ,d icé, eslá hoy. profundamente afre­
tado con te» delaltas de una espantosa catástrofe que 
h« octtfíido en la n ra h e d e  ayer en esta eórte.

A tas Ir© de la madrugada, «na oasa situada frente 
á  lafUehle llamada de laR ed de San Lui», en lo alte da 
la calla de la M jnlera, y  en te © e ra , y  no lejos de U 
del Caballero de Grecia, «ra una innknra h o g o « a , 
desde Itte clmtento» hMta <1 tejado. La casa, ocupada 
por una sola familia, la dcl ptopielario, tenia en su pi­
so bajo Ufe tienda platería, propia del mismo, y  sobre 
la liend» trae piros, á lot qae se liega d© da la calla 

-poruña Átrechisima escalera de caracol. Dónde y có­
mo tuvo origen el incendio, »e ignora complelamente» 
aunquo se presume fuera causado por e l g»* con quei 
86 alumbraba i» tienda, y  quehaH ándo©  su e lte , por 
no estar eerrado el contador, llenaría lashabllacionea 
y  se inflamaría pof el descuido de alguoa de las vieU- 
m as. Sea de eato lo que qu í« a , lo cierto ea que cqando 
á  la primera señal de tes serano» acudió e l inspector 
de! dislrilo dou Rafael Diaz Capilla, «ote se veia arder 
la tienda, y  qua mimlra» el inspector, con mas celo y 
arrojo que acierto, abrió únbo juelc  en una de i©  pa­
redes intermedias de la casa, siu tropezar con el sitio 
en (jue se hallaban euahabitante», el fuego invadió los 
piaos altos en que estes se encontraban, y  pronto la 
casa foé una inmensa hoguera.

Mi» no por eso s : crea qú# ni un iuslacte dejaron 
ponerse pof fe ra  cuantes ipeóio» »e creyeron con- 

d,U^ei.tos á apagar el ineeadlo. PrRnero eon el agua 
«acaáa á  braz-' d» ta fu^nto do San Luis, y  luego don , 
ta qii'* »' riú-biiíi liis (jotebas, que acudí,sccsa.íon pías : 
vA’o^ifíí'J'.fe'; lúiácfe.^e hi*? euanlo en lo humano ara 
poeife r'ft''. atfeii'A. mar, d.fcuyas triste? consecdéijj j 
: aa.buu 0“ *» ^btlte tener , rg
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lienda» inmediala» de comestible» y licorea y de lien 
zoq, comUasIibles á  propósito pqra liaoet « a s  grande 
ta cglÁslrsta. Rccíou apagadas tas Itam as.colraraiipor 
la brecha Iss agentes d« ta aujarid íd , y  ©  haltarorj e n . 
prestacta de un «qpeotáCDl» faorroroío. En el segundo ; 
piso se hallaron muertos y calcinados al dueño d i la 
lienfe y su mujer, y fe *  f e  liíju», y  en el tercero 
lu» cadáveres f e  o ír©  cinco personat, entre Js» que 
©  encuentran otros lies hijos f e l  dueño de la casa, la 
nodriza del mas pequeño, ¿  la que w  eoeoolró etlre- 
chando á este contra su pecho, y á  un sobrino que h a ­
ce (ieiupo ara oficial y dependiente en la platería det 
dueño f e  la oasa.

Iamedialamente se dieron órdenes para que los oue - 
ve cadáveres que se hallaron desnudos y  casi consu­
m i d o s  fu e r a n  conducidos al depósito de la iiimediata
parroquia do San Luis , y  luego á la capilla del hoipi ■ 
ta l general.

H ay person© que creen imposible que h sya  sido e) 
gas el úako « u sa d o r de tan horrible desg rac ia ; peto 
M preoi© crMflo asi, »upu«te que no © com prende 
de olra suerle el instantáneo incremento del ineendio' 
y  ta soffeSsiop prévie y  probaTjtlújpaade la» victimas,
quienes indudablemeatequisiexon h u ir , pues á tedas
geieshalló  fuera del lecho, y  á cinco f e  ollas, la s q u e  
habitaban en el tercer piso, agrupadas cerca de ta  e»- 
cHera. Es Vcfdad qoe no se sintió esplosion alguna 
d e  ga»; pero lambien es cierto que puertas y  balcones 
todo se eocoptraha herméUearocnle cerrado, lo que in -
■dueb'á'S'iifi'óner’que el elevó páf falta de v a e b

para eslenderse.
Una de tas cosas á que mas parlicularmente atendió 

el señor gobernador civil, fué á  h  conservación de tas 
riquezas que encerrábala easa quemada. El Ineendio .
f o é  tan voraz, que redujo á  una masa informo las in ­
finitas pieza» que encerraba 1a platería. De esta plata 
«e recogieren por órden de la auloridad en panei cuau 
lo cabia en Ires grandes espueilas y por disposición 
del señor O rA io, se tapió tedo et espacio en qua d e ­
b e n  « co n tra ríe  enterred»» te* pwdra» preciólas cuyo 
engarce hajepapare^ido . T odqel d ia  de hoy e! pue- 
b'o ha acudido en grande» iwaías á contemplar coas- 
jjKüadasfl teatro d e  t m tertib je  tkam a.

Y  fihóiménie, nuestro colega La Díscuíiofi, despuea
d e  r e s e ñ o r  cl suceso con poca variacioa, añade ia s t i -
gaíenld»lineas q «  téncwés sumo goste « » Irailadar á
■noeslrai eolnmnas:
•' «Debemos h a « t” ftoiobte y  honrosa mención de la 
eouditela observada por Jo* guardo» d a la s  obras de 
la a tean ta r iltad e laca lte  da la Montera y  de laca lle  
del Ctabaliofo de Grsoi*, núm, 16, que an lesde  llegar; 
eotedore», »i guardia», n i persona alguna, se presen­
taron e n e l sitio d e  la cstáítaofe y  arrancaron U p o r­
tada da la tienda, centro dcl fuego, o islodiando ada - 
m 8»lM ctacte*dé oJta hasta la llegada del goberna­
dor y  Uniente f e  alcalde, y prestando ias herram ien­
ta» da 1a obra i  los operario» que !© neaeiitaban.»

— Divinos o fic ios ,— Los do S e m j n a
Santa, dice La Ésperansa, «e han celebrado este año 
en Madrid con 1a misma lolémnidad de Ips año» an te­
riores, concurriendo á  teda» tas iglesia» un númsro 
estraordinario de fieles. Entre la» novedades qua pue­
den citarse ocupa un lugar preferente el santuario de 
religiosas Calalrava», abierto al cullo público deipuei 
de restaurado completamente, a s ie n ta  parle interior 
como en la fachada, que es lo que ma» llama la aten­
ción por la clase do moldura» y  adornos y las pinlu» 
ras qua hay gobre ta» dos puerla». El capilulo de ca ­
ballero» asistió alli el Jueves y ‘Viernes á las funcio­
ne», que fueron mngnilicas. También llamaron mucho 
1* atención la» celebradas en ta iglesia de religiosas 
del Sacramento por loa oabálleroa de A lcántara, los 
cuate» han sobresalido en gusto, riqueza y aparato 
militar, no menos qua en la brillante orquesta que h a  
así-tido b'.jó  la dirección de don Victoriano Dirooa. El 
monumento de San Antonio de tes Portugueses era ün- 
disiiiio y  de grande efeelo, y  según coslumbre snual, 
ha asíelide también ona numero»» reunión d ev o ee» é^  
inilrumeiites dirigida por ei mismo señor Daroéa el 
Miércoles, Jueves y Sábado Santo. Por úllimo, han 
«ido nM abteete» do» pTecioBOsmanumenlos q'ue te  han 
estrenado en el « « to r to  de laca lle  de Cañizar© y e  
d e  la iglesia colegio de Loreto. . .

SS. M \l. saJtaron, ¿ Visitar ios m enum eníoie! Juk-.. 
ve», © gun haiawmo» aaonetado, y  con tedo ei ap a ra - ' 
(O que se observa siempre en esla ceremonia. La p re ­
cesión da ayer Viernes, tampoco ofreció na<ta,que m e­
rezca referirse, reinando eu 1a carrera, como es h» ob - 
© rvadoiguilm enle en  iodos I© acto» religioso» de 
estos santos diaa, «I mayor órden y  com postura.,

— N ada. m í o .— L a  p re n s a  p e r ió d ic í
de E s p a ñ á  satisfizo cn el mes de febrero p r ó x i m o  p a ­
sado por loa dsrechos'de t i m b r e  la c.intidad de 61,058
reale» 45 ccnlimo». Lo* periódico* poUtioae de esta, 
cótlaconlt¡buyeronoon37,426 80.

— L o m ism o  teng o  y o . — E l  raes  d e ' .
m_arzoha.pro,4u,ei4«¿ la compañía f e © g u » s  la Tfe 
telar 1,007 póliz»»pér-r». vn , C.810,650 ; por maneta 
qo« el capital de ta asoeiacion lube ya á  realea v r t 'f e  
360.432,464, repartido» en 47,792 póliza».

— E scándalo  y  c u c h i l la d a s .— S e g ú n  
ge aoi ha dicho, anteayer hubo do» p tres heridos an 
la calle del Pez, los cual© iban haciendo alarde y 'e*- 
caodaliM ufe á  los Iranseuntes coo una pierna de c a r­
nero y uoa bota da vino, invitándoles á qua comiesen 
y  bebiesen , hasta que aproximándo© á elio» un mu«- 
nicipal tes dijo se retiraran á  donde no lo» vi©e nadie; • 
ma» ellas, que por lo vislo iban ya bMlanle cargado# 
de viao , le dieron con la carne cn 1a © ra  y te ¡esulta- 
ron, viéndose obligado á tirar del sable y © usar al- 
gunas heridas á loa molore» de ©te escándalo.

— D c fu n c io a .— I la  falUcido en e s ta
córte ta ©nota doña Juana Ramona Fernandez Z orrij 
lia C a r r i l lo  y Barrenechea, marquesa f e  Fuante P e í 

layo.
— B uena  id e a .— A yer m a ñ a n a  d e s ­

pue» que tocaron ¿ gloria en  la parroquia da San Lui», 
tuvo ta feliz odurceoeia el s#ñar Martinez de coloeai 
fu e r»  del paaaje de .Murga una preciosa ooteeclon do 
todo» lo» prelado» de España y  dcl alto clero de Ma» 
d tid  que acaban de sor relralads» en su eslableoimie i-

f e t a  Paloma, secretario de Plasencia, Moiidoúsdo, 
Tarrapon?, y  cLanlre de Toledo:

— B u e n a  a r l i s j a .  -  l 'a rc n o  ( ju c  c n  e s l a
piiácci Jgfljpofafe, y  con uua jarzosla  o«crita ad  Aoc. 
te  p rc ítife fá  60*t:f J-'gaiite oohroo dé ta caite de Jo -  
vcllanos, 1a actriz feñ a  Ctarice Di -Fm uco, roUrada de 
la escena durante © tes dos ú'limo» año», par»  atender 
a! rc»uU*cimiente do tu  © iud. Bueno «er»  qu* la 
empresa ajustase para el año próxim o» ta señorita 
Di Franco.

T a p a - m a n o s . — L a  f a b r i c a c i ó n  d o
guantes de piel da ocupación en Francia á m a s fe  
26,960 personas, y  su producto se calcula en mas de 
40 000,000 de reales al año , contando con qué se e la­
boran 1,500,000 docenas de pares de guantes,

— F a í u l i l l a .  —
Un jugador, al dar un rotroceso,

»e te ojvidó el untar al taco yreo, 
y  aunque engañar el pobre se desquicia, 
perdió el parlido, pues que dió una picja.

Mujeres hay tambicn que en cierlos lance#, 
al no mirar deTyeso los percanc© 
por abusar del unío , han conseguido 
el perder muchas veces »u parfido.

Tan contrario» y lógico» defecloa 
nó» demueslran del paso los e^ícte».
— jA dios C u a r e s m a ! — H o sa n n a ,  ho- 

© nns, tecloras;—pueblo niadriteño.hoísnn»;—«IDio» 
hoqaJjre vuelve *1 cielo,—y  1a cortante guadaña,—lle­
na de terror, la muerle -d e ja  escapar do su» g a tr© .— 
Vuelvan á rodar lo» cdoJiss,— á repicar tas eampa- 
[)83^_á»u estampido el cañón,— y á resonar Jas m a­
traca».—Adiós, vigilia» y ayunos,—Jaoliciotes y  e s ­
pinaca»,—y olra v ez , hecho carnívoro,—basquen 
carne mi» quijadas;—pues de tedo el arco ¡ris,-:-el co- 
lo't que mas me carga—es eae verde variado—d é la  
v>-jelal escala.—Vuelvan á  abrir lo» teatros—sus pusr- 
fas mal entornadas,—que aunque sea para aburrirse,

■ — i  féq u ee l bolsillo pag a .—Vuelvan á lidiarse toro», 
—y salga Curro á  la p la z a ,-c o n  et risueño T alilU ,— 
Can el Jconcienzudo C h a r p a ,- y  con «toa la genio 
crua ,u—honr», gloria y prrz de E spaña.—Vuelvan 
la» graciosa» n iñ a s - á  cruzar callee y  plaza»,— y otra 
v* í puedan lo« polios—acurcaree y  ialudarloe,—iin 
temer el mal hum or—de los padres que a y o sa ra o .— 
Veugsn, ©  fin, plata y  oro—á viailar mi m orada,— 
pa©  no quieto decir « v u e lv an ,« -p o rq u e ... Vd. me 
en’iende y basta.

{La Cróniea.)

— ¿Será c ie r lo ?— C o rre  m u y  válida la
nolieia f e  que ei hijo de Alejandro Dumas va i  casar­
se con uns princesa rusa muy conocida, y  muy á la 
moda en e! alto mundo parisiense. Como toda» fas prin­
cesas tusa», dicen que esla e» muy rica.

— .Vlaque-, r e p e n t in o .— A n te a y e r  t a r ­
de ocurrió cn la iglesia f e  San Ginés un accidente 
desgraciado. Hallándose un sacerdote predjcaodo, y 
í l  Iteg a rá  la tareera palabra , cayó acomalido de un 
ataque repentino , que puso en grave riesgo su ex ii-  
leacia.

Afjflunadamenta parece qu* ya 88 encuentra fuera 
de peligro.

— P r o g re s a  la c iv il izac ió n .— U n  i n ­
gle» ha invreilado cl arte do pedir limosna, y  púbiica 
el fruto de sus estudio» en un folleto intitulado: «E[ 
arte de mendigar» en seis lecciones, pot el pro/'eior 
Lazaru» Roony, quien enseña á  perfeccionarse breve­
mente en esle precioso arte y  á crearse una vida d i­
chosa.

— A p re h e n s io n e s .— De u n r e s ú r a e n  d e
1 us verificadas por ta banemérila guardia civil en e l 
me» de febrero, que publica EJ Mentor del 1.® de abril, 
resultan las siguientes,clasificadas según verán nues­
tros lectores;

D p í j n c u s n t e s ......................................................

li’a f lro n e » '..........................................
Prófugos.....................................  ■ .
Desertare»............................................
Por falla» lav© . . ’..............................031
CenUabando». . . . . . . .  22

850
374
1 0 7
47

Total . 2381

En taca»iiltade,ta4rofe#apare«cocon  ro a jw  n ú ­
mero la» provincias: de Sevilla, 26; Córdoba; 28; Co» 
ruña, 23| O ten© , £8^ J  poplevcdr», 22 ..

- P u ñ a l a d a . — A nto ayer ,  s e g ú n  s e n o s
ha dicho, yccibié uoa ut; j i fe l» c e i« a  | e l  Porlillo de 
Gilimon. El agresor párese q ue  consigoió escaftarse.

Hay cierto» aere» desvealurado» que dan pábulo á 
(uspsrvéfso* iaslin tes,aun  sn los dias con isg radosa  
la oraeíon y al arrcpenlimienlo.

— Z a r z u e la e n  v e ra n o .— E s  in d u d a b le
que eo 1a próxima estación lendremos'compafiía de 
zarzuptaes cU eptro del Oirao, El tenor don Manuel 
Sánchez^ paree? que hp sido eserilurafe, y  *# posibte 
qua formsn parte f e l  p«»dro h a  señora» Rivai y  Mo- 
iá ra , e*la última fesMiiocidú aun en esta córte.

— C o lg a jo s .— Dice » L a  E s p a ñ a ;»
•Ningon admno que marezea este nombre e» p ro ­

pio f e  la totemntdad det culto cristiano y mucho me • 
no» e o  la Semana Saula, y  mano» todavía cuaofe una
corporación respelabilisUna recuerda lo» misletio» de
1a zedencion del género humano.

Oeúrretcnos esto porque no hemo» podido ver ain 
estrañeza el adorno de ta pequeña lonja de ta iglesia 
de reJigiosa» b e rn a rd © fe l Sacramento, en laq u e  ee
reuué «I captluJo de 1a órdan f e  Alcántara.

Vistoso* y ma» alegre» que un villancico f e  Navi­
dad eslabsn los balconea con su* colg»io» d e  peroalina 
encarnada y sua correspondtenU» fequillos.

A l  v e r lo s  creíamos estar delante de una parroquia 
de aldea en el dia de romería, porque en I© solemai- 
dades ds Semana Santa jam ás se he puesto solgadu- 
ra en balcones, y  es muy eslraño que ona órden mth- 
ler, beje todos «m «pto»  distinguida, sea ia que faite

á u n a p | á ó ñ * ^ 7 >
¿Y lo» e8ñefles?íY1o8 fusiles? ¿Y lo í'dem á» « p í -  

•tio» d* guerra tan mai ¡ngeridci» ea ta cs»a fe l t e ­

nor íto de folografía, situado en el interno pasaje. La es- ------------------------------ .nn  rt «ni m,,»
traordinaria perfección y e l gran mérito atltatioo de La ©sodiohe aolg.dare 
« f a s  obra», ©i.oomo 1. cla© f e  verane* ilustres q u ^  resplandeciente que

Hé aqui ahora  Iv lis ta  de lo í  retrato» : ■ - i  L e r t e á n r ^ q S e  trata
■[ 'é l 'tw f i i t r é Q c w .p o b tó u © ,» o s p r r ta a o e  f e  8é-) 1“ , [  , '

■ • ' ■ ■ í T,: ■ ' . * . .  I

Ayuntamiento de Madrid



— Significaciones n i is l ic a s .—  D e un
periódico de Sevilla lomamos las siguientes:

aComo cosa que se leerá coa curiosidad, y  que es de 
oportunidad indudable, vaoios á  consignar algunas 
noticias sobre el origen y signifieacion de la cerem o­
nia religiosa qua con el nombre de la Seña ae verifica 
hoy y  ea varios dias anles y  despue* de lo* del liem­
po santo en que nos vemos. Las tomamos de algunoa 
opúsculo* antiguos y competentemente autorizados, y  
adoplamos esla tarea para eslcnder nno» conocimiento s 
que DO «on demasiado generales.

Dicha ceremonia tuvo su D r in c ip to  en la gentilidad. 
Cuando moría algún valeroso eapilan que había tr in a - 
fado de sus enemigos, sscabau el estandarte de la 
victoria, y  postrados en tierra ios aoldadoi, el cabo 
ma» diguo io batia aobre todo* ello» en señal-de senti­
miento y luto. Asi la iglesia en la muerte de nuestro 
Redentor manifiesta igualmenle su pesar, sacando el 
estandarte de la Santa Cruz eou que Iriunfó dgl enemi­
go del linaje humano, quitándole la  presa que había 
hecbo por el pecado, y  dando á entender k »  misterios 
de su alta significación en las demostracionea que e je ­
cuta.

El ser negra la bandera significa las tinieblas y  os­
curidad en que se vid envueila la tierra eo la muerte 
del Salvador.

La cruz roja en la bandera denota que por la sangre 
que dsrramó se lavaron todas nuestras manchas con» 
traídas á efecto de la cu'pa.

El ponerla en el altar delante del sagrario, significa 
cl Verbo eterno en el seno del Padre dispuesto para 
bsjar á redimirnos.

£ 1  salir lo»’ áeñorés prebendado» defcero  cubiertos 
' desde la cabeza hasta tos pie», e -presa la oscuridad 

que tuvo el muiMo desde la cabeza de Adam hasta 
tu s hijos.

El salir el signífero del cuerpo del cabildo en el mis­
mo tra je , indica el Verbo eterno que, veslido de nues­
lra propia naturaleza, vino á  este mundo á  redi­
mirnos.

Ef bajar el eelandarle del aliar, significa ¡aven ida  
del Verbo, saliendo del seno del padre al mundo á 
padecer.

El hincarse de rodilla» los señores prebendados 
todos lo» capellanes y demas que se hallan prMentas, 
significa la reverencia oon que debia acojerse su ve- 

, nida.

El locar primero el estandarte la ara del altar, d e ­
muestra que de la ara do la cruzparlió  el reraedk  p a ­
ta  e l mundo.

El tocar con el estandarte losdos lado» del Evan­
gelio y  Epístola, significa el iiamamiento á  lo» pue­
blo» hebreo y  gentil.

El tremolarlo delante del sitar primeramente, ma­
nifiesta ta noticia de eu venida por los profetas y  s i­
bilas.

El locar el signífero sobre sus hombro» la bandera, 
representa el acto de cargar el Redentor sobra los su­
yos nuestra» culpas.

El volverse al pueblo desde la grada superior del 
altar y  tretnolarla ó batirla allí, significa el llama- 
miento al pueblo hebreo, dándose á conocer por mila­
gro» y por señales.

El bajar la grada y  llegac á lo s  señores p reben­

dados, indica apartarse del pueblo hebreo y  venir al 
gentilismo.

El postrarse los señores prebendado» en tierra y  po* 
ner debajo de la bandera laa espaldas, significa la obe­
diencia con qoe á aquel »e impuso y recibió el yugo 
suave de la ley cristiana.

El levantarse y  descubrirse quitándose el capuz, 
«ignifica qne por haberlo recibido se levantó el géne­
ro bum ano, caido poc la culpa , y  que desterrando la» 
tiniebla» de »u ceguedad, lee alumbró la luz del E van ­
gelio.

El »er cinco las seña» que te  nsan en esta santa 
ig lesia , significa la» cineo edadea en q u e  estuvo el 
mundo sin el conoeimienlo intuitivo y claro de noes- 
Iro Redentor ; ta primera deeda Adam hasla Noé : la 
segnnda desde Noé haela Abraham : la tercera desde 
Abraham á Moisés: la cuarla desde Moisés á David; 
y  la quinta desde David hasla el nacimiento de Cris­
to ; y  ademas representa la» cinco llagas , que como 
fueruD purísimae , lavaron las culpas de lo» cinco sen ­
tidos.

Y {UC últim o, las campanada» qne se dan duran­
le el liempo de la Seña , significan el sentimiento qce 
haee la iglesia por la muerte de su esposo, nuestro 
Divino Salvador, convocando al pueblo al mismo 
tiempo para que concurra á contemplar loa sagrado» 
mielerio».

— Ufl m il ló n ! ! ! ! !— S e g ú n  u n a  d em os
tracion numérica que bemo» v h to , el empresario de 
teatro del Liceo de Barcelona, paga anualmente un 
arriendo de cincuenta mil pesos fuertes, cantidad res­
petable que es capaz de asustar el eorazon del hom - 
bre maa valiente.

— F a lle c im ie n to s .— H a  fallecido e n
Santiago de Cuba, vielima de la fiebre amarilla, el jó ­
ven tenor señor Jacoppi, La compañía lírica del eeñor 
Corradi-SelU ha sufrido en pooo tiempo dos grandes 
pérdida»; únala  del señor Jaooppi, y  anteriormente la 
del bsjo sCTor Forlini.

En la nab ina  ba muerto el marqués de Malaspina, 
esposo de Mariella Gdazaniga, artista que tan aplau­
dida ha sido en el teatro Real de M adrid.

M. TorrijM

VARIEDADES.
B IB L IO G R A FIA  NACIONAL Y  E S T R A N JE R A .

R e v is ta  F rancesa  {Revue Franeaise).— Cuadernos 
correspondientes á  los dias i ,  1 0  y  20  d e  m a n o  
de i 8o 8.~ P a r i s .— R u e  du  P o n t de L o d i, S .

Acabamos da recibir los cuadernos d a la  Astrisfa 
francesa, que con tanta aceptación y buen nombre pa­
ra sus colaboradores, se publica en Parí» hace alguno» 
sños, y  son lo» correspondientes i  los dias 1 , 10  y  20 
del mes de marzo. Creemos hacer un obseqaío á los 
amantes de log estudios literarios, indicándole» la va­
riedad de interesantes arliculos que encierran lo» men­
cionados números de lan acreditada Revista, no pu> 
diendo manos de conridersr su adquisición como muy 
úlil para hallarse al corriente de los adelantos que en 
esla claae de estudios vienen haciéndose diariamente en 
el vecino imperio. La Revista, dirigida por lo» enten­
didos J . Morei y  E. Oger, ee ocupa también d é la s

principales obras literarias que se publican en lo» dé- i  
más paise» estranjeros, y  aun ofrece exam inar la t que 
ae remitieren á  »u redacción desde todo» los punto» 
det globo.

El cuaderno del dia 1 contiene una nóvala de Pablo 
Deltuf, con el titulo L t Madrigal; estudio» de costum­
bre» contemporáneas por A. de B e lk y ; continuación 
da lo» Recuerdo» del Moghrib, pot Narciso Colle; un 
articulo critico filosófico de Ernesto Helio, con ei titulo 
de Moliere y  lo ideal moderno; un juicio crilico por 
Cárlo» Romey, de la obra L‘ esprit chrétien dant les 
iludes, su aulot Mr. Laurentie; otro arlicuio del mismo 
género da Carlos Asselineau, sobre la Correspondencia 
de Boileau coaBrossette, de que se ha hecho la prime­
ra edición completa coa una ioltoduccion de Julio J a ­
nin: (Pacis, Techener, 1858), y  por úllimo una breve 
crítica de la comedia en tres aelos, de G irardiu, titu .a- 
da La h ija d tl millonario, firmada por Juan M ord. En 
etle mismo cuaderno se ha publicado tina interesaale 
poesía ds Andrés Leraoyne, titulada í/na  fóyrím a de 
Dante. Principia asi:

Non loin de Nulre-Dame, un soir du ntoyen ága,
Deux Toysgeufs, vélus d'uncostum e ólranger, 
Demandaieol, pour la nuil, qu'oii le» pú i héberger;— 
L‘un jeune, l'autre vieux,—laa d 'u n  rude voyage.

L'hótelier leut jeta son méfiant coup d 'a i l :
Cel éirange vieillard, qui dono pauvait-il élre?
II potlail bien 1‘épée, avait 1‘habil d 'un  p télre,
Et de la téte aux pied» racontait un grand deail.

Sa robe qui tombail comme un long scaputaire,
Son fcoid viaage pále el son cbaperon noir 
Dés l'abordglasaientD ám e... on sefigurail roic 
Un moiue ayant levé la  dalle tum ulaire.

En el cuaderno correspondiente al día 1 0 , se han 
publicado escrito» no menos interesantes. Nosmerecerr 
ed a  consideración los arliculos de Alfonso A ulard can 
el titulo D uP a n th é ism eK p icu rísn .já e  Pablo M anir 
co n e ld e  Le;'owrnal de WiUe. üna  crónica fiíerarfa 
por Cárlo» Asaelineau, la continuación de lo» Reauer 
dcsdeJMo^Areb, por Narciso Coila, y de lo» Recuerdos 
dram áticos del teatro francés, por Joutlin  de Lasalle, 
con otro» artículo» de A . de Belloy, Hipólito Ba» 
bou, etc., completan las materia» de este cuaderno. 
Mácese enlre ello» notable el de Alfonso Aulard por la 
elevación de ideas y  fuerza de lo» argumento» eon 
que combate io» errores del panteísmo moderno de que 
rebosa unaobra q u e , conel titulo de Lettresphiloto- 
phiques, acaba de publicar Cárlo» Dolfu».

El cuaderno correspondiente al 20 de marzo de 1853, 
comprende una novela eon el titulo de La fam ilia  
Tuerlinckx, por J . Vilborl; un curioso articulo de ma­
dama A. M. Bianchecolle, bsjo el epigrafe de Conuer- 
jocíons» familiares de Beranger; la continuación de 
D om B azin le  Maledictin, por Hipólito Babou; una 
linda poesía de Enrique Canlel, titulada iÍM antropra y 
arrepentimiento; Las memorias de Buwy R abuíin , 
por Pablo Boileau; la conclusión de tos Aecoertioj del 
Mojftreó, dfi N’iroiso Colle; y  uo arlicuio de teatro», 
(Q uelquesm otssurson influence), por Juan Morel.

Lo» once primero» volúmene» de la Revue francaise  
se hallan de venia al precio de 7 francos 50 cénliino» 
cada uno.

La» obras de que se remitan dosejeroplarea á  la re -

daccíou de la Revísta, son objelo da exám en parlieu - 
lar."Fi,oKiBCi3 J aser .

P o r copia,
M. Torrijos.

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DE AYER.

Z P O C A S .

TER.M0METRO.

B A R O I U T B O .a i A U M U B . c i i m x .

7 de la m. 
12  del dia. 

5 de la t.

4 1.0. 
'.5 8. 0. 
1 2 1 | 2  s .O .

5 s.O . 
18 1)2 a. 0 . 
15 3 i4 s . 0.

2 6 p .3 3 i4 l.
2 6 p .23 |41 .
26p.23 i41 .

SO. 
SO. 
SO.

EFEMERIDES ASTRONOMICAS DE AYER.
Es ei dia 83 del año y el 10 de la prím avtra.
SOL. Salió á  1a» 5 h. y 57 m .—Se pone á  ia» 6 y 

16 m.
El dia dura 12 h. y  32 m. La noche I I  b . y  28 m.
LUNA. 13 de su edad.— Aparece á Im  12 y 33 

m. de la m .—Pasa por el meridiano á las 8  y 33 m. 
de la D.—Su retardo para mañana serán 52 m .— 
Se oculta á  las 3 h . y  25 m . de la m.

La ecuación del liempo es de 6 m. y  25 s.
Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, 

ó  al pasar el sol por el meridiano, las 12 h, 6 m . y  
25 8.

CRONICA RELIGIOSA.
S A S T O  D I  H O T .

San liidoro, arzobispo de Sevilla.
C U L T O  D I V I S O .

Cuarenta hora» en la iglesia de Santo Tomá», donde 
li  real arehieofradía del Sanlisimo Sacramento, titu la­
da de la Guardia y  oración, da principio á  su» anuales 
aolemnes funci •nea: á  las eei» habrá misa m ayor, y  
despue» procesión para manifestar á  Sn Divina Mages- 
lad: á las diez >t cantara tercia, siguiendo la misa so­
lemne coo panagirico que dirá D, Joaquín Gómez Mo- 
gena , cura prspio da ia parroquia de Sania María, y 
la Sexta: y  por la tarde á la» cuatro se tendrá /a ora> 
cion, dejpue» predicará D. Melchor Igiira, y i  conti­
nuación se leerá la novena y se cantarán las preces 
Santo Dios, e tc .; salmo Grsdídí, himno Pany« Nnyuo 
y el Alabado para reservar; cficjara de pontifical por 
mañena y tarde el limo, aeñor nuncio apoitélicode 
Su Santidad en esto* reinos.—En te iglesia da religid- 
saede  la Encarnación, en San Fernando y en Santa 
Isabel, se cantarán maitines de la Resurrección del 
Señor á tes cineo de ts mañana.—En la parroquia de 
San Ginés te  celebrará fiesta a! misterio del día, con 
misa mayor á la s  diez, manifietto y  panegírico que 
pronunciará D. Cristóbal León, y  á continuación la 
Sexta.

Se reza de la Dominica de Resurrección, coa rito 
doble de primera clase, oclava”y  color blanco.

CRONICA MERCANTIL.
BOLSA DE .MADRID DEL DIA 3 DE ABRIL 

DE 1858
Precios al contado puilicados en Bois».

Título» del 3 por 100 consolidado, 39,15. 
Inscripciones de id. id ., 00.

Precios corrientes no publicados en Bolsa.
T ilu lo sdel S p o r 100 diferido, 27,15 d. 
Inscripciones de id. id ., 00.
Material del Tesoro preferente con inlarca, 00 p. 
Malerjal del Tesoro no preferente con Ínteres, OO 
A m ortizablede prim era, 16,25 d.

Amarlizíblfi d esegond i, 8,60 p.
Deuda del persunal, 10,7‘i p  '•
Accloi>es de <’arr-‘ler'.> .1 6 por lilj) '(iu#lr cmiaioQ 

de 1 de abr*]! de 1860, Fomento, de á  400D,'92 p. 
Idem de á 2000, 94,25 d.
Idem t  de junio de 4851, de á 2000, 92 d .

MERCADO DB MADRID. -

U T I A D O  Í O R  I A S  r U I R T A S  I X  1 8 T A  « A f l i l i  U  > IA

1.® D B  A B R IL .

1446 fanegasde Irigo.
1321 arroba* de harina d t  id.
7600 libr-it de pan cocido.

10533 arrobaa de carbón.
vaca», que componen libras de pea».

20 carneros, que hacen 618 libras de peso, 
cerdo».

SRECIOS D I  ARTICULO» A L  PO R  M A TO S T  tOA H IS O R  1  
u d i a 2 .

R». vn.' Cuartel 
anoba. libra.

Carne de vaca............................  46 á 50 13 á 20
id. de carnero...........................  á  i  2 2 1 |i
Id. de ternera........................  . 75 á 95 84 á  42
Tocino a ñ e jo ...............................  128 á  130 44 a  46
Idem fresco.................. ... 38 á  40
Idem en canal.................................  70 á 72
Lomo............................................. 80 á 84
Jam ón   118 á 130 46 á 51
Aceite.............................................   60 i  6'2 á 20
Vino.................................................  34 á 42 10 á 14
Pan de dos libra»....................... 10 á  13
Garbanzos  30 á  44 10 á 16
Judia  26 á 30 9 á  12
Arroz  30 á  34 12 á  14
Lentejas  15 á  20 6 á }
Carbón.......................................... 7 á  8
Jabón  50 á 56 19 á  31
Patata...........................................  4 á 5  á 2

P f llC lO S B E  G ltA BO S SK I L  M IR C A D O  DBL B IA  2 .

Trigo  de 49 á  56 is . rn .
Cebada........ de 23 á 25 rs , va,
A lgarrobas.de 30 á  34 r s .  vp.

Lo que se hace saber al públ’co para su intelifóncia, 
Madrid 2 de abril de 1'858.—El alcatde-corregi- 

dor, duque de Sexto.

TEATROS.
ZARZUELA.—A las'euátro y media de la la rde ,— 

Mis doi muf'srsí.
A lascchu y media de la noche.—Sinfor>M.— £ ( pío 

neta Venus.
NOVEDADES.—A las cuatro y  medi» de >» larde. 

— U nagenls ds policía.—Et baiie Andaluces y  galle­
gos.— La estera.

A la» ocho y  media d e  la noche.—Sinfonía.—Eli 
drama Eí bijo no tu rn í.—Eu e l  intermedio delpró 'o - 
gi> al primer aaio el baile por ia Nena L s procsa dü  
Betis, j

CIRGO DE PAUL.— A ias (Kho y  media de la no-i 
c h ' —Si foni-. —4c«r{ur p  r  eJr.'Uiímío.—Ejercicio»! 
di- fii'izu  y  fqiiilibnu (,ur ' f  tei.óuieiio Orií>lano.©-Gran[ 
e»p’'*ieton Ue cuáteus d t-o lvn te» . —Ejercicio» de fuer 
Z a  por el fenóififiiiu y ulro»: -li/ltrc leioii y agilidad por 
el Sr. Fratici'Co (-'1 Ma Irtleñ».) —La pieza en UO u to  
No mas muchachos —Baile naotonal.

Editor responsable, C. E l Cohpb d i  M a u u .

M A D R ID , 1 8 o 8 . 

im p r e n ta  d e  D. F ran c isco  D á v i la ,  
ca lle  de P ixa rro ,  n tím . 3 .

ANUNCIOS EL
LAS GLORIAS ESPAÑOLAS,
bib lio teca  se lec ta  de novelas  h is tó ricas  

o rig inales .
Nada de traducciones; todo original. Esla ea la me­

jor garantía que podemos ofreceral público de la m ar- 
nueslra empresa. LAS GLO-

rf . • ® “  propone á dar á luz una e*co-
p d a  eoleccion de novela» originales, relativa» toda» á 
«ar E spaña, y  la primera que vá á  publi-

E L  PU Ñ A L  D E  T R A ST A M A R A ,

'  • iroVBlA HISIOHtCA, 
iíorjglínaí de D. ifanueí Torrijos,

E»la producción, qoe de seguro no podrá menos de 
agradar a  lodo» cuanto» pasen la v isla por cualquiera 
de au» pagina», es una novela de suyo lan interesan­
te por su argum ento, estilo florido y dramáticos epi- 
wdio», que indudabiemenle obtendrá la misma acogi­
da que otras produceione» taiídas de la p luna  del mis­
mo aolor.

CONDICIONES DE LA SUSCRICION.'
Eipo.ÑALbi TBA8TAMSPA, primera obra de la Bi­

blioteca histórica LAS GLORÍAS ESPAÑOLAS, sal­
d rá  a luz por entrega» de á  16 página» en cuarlo ma­
yor, que lo» suserilore» pagarán en el »clo de rec ib if 
fi *■ K •“ o *«>• entregas se repartirá una magni- 
ficajam inajujosam enie grabada. La primera énlrega 
ira acompañada asimismo de una elegante cubierta rie 
w lor para encuadernar el lomo, 
j  C oníU ráde 40 enlrega», qce los auícrifore» recibi- 
Mn de de» «n do», los lunes y  viernes de lodas.las se-
fólS é  ?• .CUARTOS cada una »n Ma-o riu , y  CUATRO en provincia».
' ' í  ** ««frenará una eleganle fundición.
á Ó L A k G lñ R U ^ ^ P W ^  Bdminialracioaoe CAfe ULOa AS ESPAÑOLAS, calle del Beño, nú-

m H pedido» pueden hacerse
I» r medio de jo» reparlidore» de esla Bibliotec», ú en 
w  rf rf® Éeorodio López, calle del Cármen; de 
Juran , « l i e  de la Victoria; de ia Publicidad, pasaje 
izMalheu, de i«nehez, Concepción Gerónima, y  en la 
^ g rafíade  la Corle, callede Fuencarrai, núm. 6 .

A n u n c io  jKfERESANTE p a r a  l o s  q u e b r a -
doe. siguen vendiendo con la mayor acepta- 
dlonlos parche» para curar I.» hernia, ó quebra* 

uuras: se coran aunque de veinte año». Dicho e». 
pecifico se vende en Madrid calle dei Arenal, núm. 6 .

Q s ” ' s r o " r

CATALOGO DE LOS PRODUCTOS PRESENTA-  
do» en la  esposicion de agricultura celebrada en 
.Madrid el ano d .  1857, precedido de aleuno» 
apunte, sobre la misma. (Tomado de ¡a parle no ofi- 

cidl del tíoieitn de Fomento,)
tomo en 4.® de 756 página».

Véndese en la administración del Boletin ie l  m in is . 
de*24 rs vn*” '°  ^  laim pranla nacional, al precio

A l a  ELEGANCIA DSL S lG L O .-EI e.tableci- 
mienlo de Cachena, que pot espacio de lauto» año»
ha pertnanecido en la calle del Cármen, núm. 1 1 .

»e ha Irasladado a  la de la Concepción Gerónima, es- 
rfirf?*/ fe de Barrio Nuevo, donde »e encontrará lod» 
clase de pañolería, tanto alfombrada como en lana dul- 

^®y«fe» y feriaos»; njerinos y  merinete» 
Fto* y  de color; glasé» franceae» negro» y de color; 

r"°»ré onhqoé, rasos y  terciopelos; chales de 
capucha alfombrado», de lana dulce y  de merino; m»n- 
hllas y  manteleta»; abrigo» de p«ño, caslor y tercio- 
pelo para señora» y  ninas; capa», laima» de merino y 
mennele; Irajecito» para niños y  niña», en seda, lana, 
y a lg ^ o n ; camisas blancas y de eolor de lodss c ii -
de^ul nlnmg i-í®‘^ ''‘* ^  ^b a lle ro ; velo»de tu! pluma, hso» y  con cenefas y de tul céfiro; ca-

T ”  "fe“ »: fefe«8 bordada»
f in  d ú /  <)“« enconlra-S S r - " ’

CÜM PLlM ipTO  DE LAS PROFECIAS, OBRA
escrilaen francés por Mr. A. D 'ürien t, y  verlida

I l  «f«fe‘fe?o por la redacción de Lo Est ella y  d»
oue . 1  fe iraprasion del tomeque se ha remitido ya a los anscrilore».
la ®®fe ‘"'«re»anli»ima obr»,
F ra ^ f .  » P f e - «« •'«" publicado en ícaM i» fó  veinte ano» ae s ta  parte, pueden hacerte 
en Madrid ea la adminislracion calle de la» Infanta*

rí precio d* 12  ra. en 
rustica y  14 en pasta. Los lomo» 2.® y 3.» que tratan 
eiteiisamenle def magnelismo animal se esuendfin- 
por separado del ! .•  a^iodo ei que t e r ’pida. "

D i c c i o n a r i o  m a n u a l  d e  h o m e o p a t í a  - c o n -
lene este librilo por órden alfabélico el nóm brela- 

lino y caitellano de lo» medicamenlo», la clase í  
que pertenecen, su preparación, la» atenuaciones en

s ñ f n n i  ' ' " t ó d  antidolaria d e
t e l n f  f e f e *  « " " 'f e ®  i n v e r s o d e
m e d i í ,  y  * “ •  P f i n r í p a f e »  r e !

Se vende en Madrid á 6 r», en rúslica y  10  encna

S l a y í r * ’ y  Cueste, cs-

TRATADO PRACTICO DE CAMINOS, POR DON 
JiiaquinM oiiteio; obra útil á todos ’foT ayuSla

le i i io » ,  d i r e c t o r e s  de címino» vecinsles á los 
Si-e q u i e r a n  i n g r e s a r  e n i a »  e s c u e l a s  TO T y u d a ’n t e Í  v

seeuido reducir ,a la práciica ma» vulgar lo» dslo» ma» 
su ilimea de la ciencia sobre las diversas nr-.... - 
que preceden. preparan y  llevad áteV m teo '^^rc 'fn f! 
truccion de un camino. Con e s t e  libro, lo» conocimiCT. 
tó» mas vulgares en aritmélica bastan para compren 
der y  ejeeular lodo» lo» eálcuios. y  solo el wnlido so*

mun basta para identificarse con la» demás nociones- 
En la» provincias donde han puesto en práctica lo» 
métodos de este obra ee han conseguido lo» mas salís- 
faclorios resultados eo las esplanaciones, y  aobre lodo 
en la buena construcción de los firmes y  pronta conso* 
lldaclqn de esto». Se vende á 16 ri. en la» principale» 
librería» fó la  córte; en casa de lu autor,caite de Fuen* 
•arral, núm. 8, cuarlo principal de la derecha.

También se halla en casa del señor Montero el «ua­
dro de medida», pesa» y monedas con arreglo al lis - 
tema métrico decimal, mandado observar por la ley. 

Lo» pedido» se harán á  au autor.
Las dot obras se remiten por el correo franca», á ra­

zón de 16 rs. ei libro y  5 el cuadro, mandando el im­
porle *n sello» del franqueo ó en libranzas sobr» 
correo».

|U  AN FERNANDEZ, PROFESOR DÉ BELLAS AR - 
_ v e s ,  ofrece sus irabsjos en la furma siguiente:

Relraloi al óleo, de todo» lamaño», á precio» 
oonvancionale».

Trasparente» á  la orienlal, desde 500 á 5,000 rtale», 
adornafó» con el mayor guslo.

Sala» y gabinete» según la» órdenes romano, góli- 
Co, arabe, intercalando adornos, asuntoss histórico» de 
tus época», ó bien asuntó» religioso» ó milológicos, 
escudo» de heráldica, ele., según el guslo d tí  dueño 
que mande hacer ia obra.

Calledel Cármen. núm. 71, cuarto 3.*, izquierda.

N o v e l a  ORIGINAL e s p a ñ o l a ,  e l  á n g e l  d e
la muerte, por don .Manoel Murguia.

_ConQcido e», yb ien  reputado está, el nombre 
oel señor Murgui# enlre los ooveJistas españoles. Su 
ifcunda imaginación, .us lipico» carsclere», ia narra­
ción deiombarazeda y  corréela, an estilo severamente 
easDio, le hacen alseñorMurguia ocuparon puesto r» - 
fla oscuro para  au edad, enlre nueslro» oovtíigUi eon* 
temporáneo».

La empresa de La Cróniea- deieosa «iempr» de pro­
porcionar a  su» aoscrilore» la» obras mejore» y ma» 
mleresanles para formar con ella» 1» Biblioteca de no- 
vetos que a  lan ínfimo precio ofrece á aquello», ha ad - 
quirido la propiedadde la bella obra del señor Murgui» 
tilDlada Et Angel de la muerte, qué forma u n  lomo en
O. proloDjacoy »e vende i  lo t tigolenies prccioi

Para lo« suserilores á La Crónica. . . 3 r» 
Para lo» que se tuscriban por 6  m ets*. 4 
ra ra  lo® gu© g© «uscrlbtn por 3 . , . . 5 
Para los no suserilore#,

i q ^  I®" fe »f'"'''fefracion de La Crónica, Lobo.
9 .  p r i n c i p a l ,  y  e n  l a s  l i b r e r í a »  d e  B a i l l i . B a i l l i e ’r e ,  c -

mero 3 V d?r*’ ^ ^ 'P ^ ^ ^ .^ l te d e  la Vieioria fú -
h T l a i L J  L o P « . Mlfe d c l  Cármen, fren-»e a la iglesia d e l  mismo nombre.

Los que quieran compraitai deede nrovineia* oue.
«  L Z 'V ¿ '^ ? f e  fe®*,wi’irT. TO rfrf priBvipal, acompañando et imporle en
r .  ranou!! 7« ’ l  ‘̂ ■"Wen en sello» p "
r» franquear 7  remUirTOlairHnediatamente.^^

im p o r t a n t e .
ileseindo la empresa de La Crónica hacer un oh.*- 

qu,o a  los periódteos de la c ó r te T d »  las p ro v iS a ,
te a tn re c T r f  ".'rf®'® lo muer ite ai precio de 5 r». para todo el que sea su.n-iinf ■

' “Srbnftef'^H fe®  ^ ‘’̂ fe °  fe® P«vm ciafe •
blicada V irf . T * '* *  í® 'fe"* 3» PU-blicada, y  en venia tiempo há, la precio»* noyela E r-
itesfo ^o ííruvsrs, original d» Bulsrer.

E n  l a  CALLE MAYOR, JÜNTO AL CAFE DE 
Platería», tienda titulada La Perfa Sevillana, hay 
un abundante surtido de perfumería esquisita, 
chanclos de goma, peine» de todas clase» y otros ob* 

etos: lodo á precios muy arreglados.
También te  hallan de renla vario» cuadro» de pin* 

lur* al óleo de diferenles asuntó».

V ENTA DE COLECCIONES.-EN EL GABINETE 
de ’tcclura de I» calle de Cádiz, núm. 10, se hallan 
de venta la» colecciones siguíentea : La Gacela de 
Madrid desde 1741 liasla el d ía ; el Diario de Madrid 

desde 1807á I» fecha; el Censor de 1820, el Correo na­
cional, et Corresponsal, laAbcja, el Cangrejo, el Joro­
bado, el Mensajero de ía» Córle», id. del Pueblo, ei 
Faro, el Orden, el CaaleiUno, el Heraldo, e! Eco del 
Comercio, el Huraean, la Posldala, el Padre Coboi, el 
Tío Camorra, el Mundo, o¡ Labriego, el Diario eapa- 
Rol, 5  todos lo» periódicos que se han publicado de» - 
de 1808 hasla la fecha, lo» que se venderán por añoa, • 
mese» y números auellos.

 (1)

D i c c i o n a r i o  j u r i d i c o - a d m i é i í t r a t i v o  ,  o
compilación general de leyes, decretos y reales 
órdenes dicisd*» en todos los ramo» de la admi- 

nislraeion pública, hecha por una sociedad de aboga* 
dos y eacritore», bajo la dirección d» D. Cárlos Matsa 
Sanguineli.

Se ha poblicado I* entrega tercera de eifá intere • 
Mnle übia, en lacual so recopilan lodaa la» drapoticio 
ne» y |pyp», tan 'o  jurídica» y adminislraliva» como 
militares y  eclesiatlicas, sin umiiir»e las ordenanza» 
Mpecialfi», ni las di^nsiciones del derecho canónico y 
cánones de lo» concilios. También «e insertan la. sen- 
tcueias del Uibunal supremo de Justicia que estable­
cen jurisprudencia y las contuila» dei consejo rta l.

E lla obra se publica por enlrega» de 32 páginas a 
Ire» c o l u m n a s  c a d a  una. Se p r e c i o  es de 4 rs. en Ma­
drid. En p ’’( 'V i o c i a s  5.

Se «uscribe en Madrid, en la redacción, calie de To­
ledo, núm. 59, segundo, y en la» libreril» de San Mar­
tin,ealle de la Victoria; de U Publicidad, pasaje de 
Malheu, y  de López, ealle del Cármen.

En provine!»», en casa de los principales libreros.
   (1)

A ÑO CRISTIANO, POR CROÜSSET, CON LAS ME* 
jores adiciones que ae han hecho hasta el dis. 
Consta de 21 tomus en 4.®: 12 oorrespondwntes á 
los meses; 6 de dominicas; 2  de apéndice, compuesto» 

de Sanios nuevos, y  l  de índice general.
Edición h<rniosisírnfi, clara y legible hasla para 

visla» cansadas; é  indudabteinente ia mas barala, 
atendido su mérilo.

Véndese en la iihri'ria de la Publicidad, pasaje de 
Msleu; rn  la de San Marlin, calle de la Vicluria, y en 
la de Duran, id , á razón de 7 rs. el lomo, ó sea 147 
resies la obra.

Puede tembien adquirifte, tomando dos tomos al 
me»; pero en esle caso será á razón de 8  re. el tomo, ó 
sea lt>8 la obra.

Los dos tomo» de Sanios nuevos se venden lambien 
por separado, i  10  r». cada uno.

En  u n a  d e  l a s  c a l l e s  c é n t r i c a s  s e  t r a s *
pasa una hermosa licnda de dus puerta»; darán ra­
zoa en ta portería d« la cas* núm. 5, de la Coslani- 

IU de Capuchino».

A lm a n z o r ,  l e y e n d a  a r a b e  p o r  d . f r a n -
Ciscu Javier Simotiei. Precedida de un prólogo, 
por D. Pedio de M adrazo.

En esta leyenda, fruto de largos estudios sobre los 
autores ararás, hallarán nuestros lectores, bsjo la ri­
sueña y florida relBoion de I* novela, un cuadro hitfó* 
rico y descriptivo de la España cristiana y sarracena á 
fines dcl siglo X , período de los ma» importante» que 
abraza nuestra historia durante la dominación de aquel 
gran pueblo cn la península.

P l a n  O I LX  PUBIICACIOH.

La obra conslará de 16 á  18 enlrega», y  saldrán á  
luz dos en cada semana, conteniendo cada una 16 p á ­
gina» de testo en 4.®, en escaienle papel y  coo im p re­
sión correcta.

Cada euaifo enl egas repartiremos una preciosa l a ­
mina litogrBfiad» en colores con el mayor esmero.

A I* primera enlrega acompaña por via <Je regalo, 
una elegante portad» árabe en oro y colores, y  la  lá ­
mina parieii'ciente á  la 4.*, á fin de que pueda ju z g a r  
el publico d 'l  inéribi de ia obra.
_ Con I» enlreg» 4 » se repartirá la lamina pgrlene* 

ownla a  Ja 8 .*, y  asi sucesivamente se irán recibrentfo 
las laminas sdeianladn».

Todo, bsjo una cub iarla .conará  un real, lanto en 
MCTrid como en provincia», frsnc'- el porte.

Con las úliima» enlreg»» reparlifemo» el prólogo 
del señor M. dfBzo,

Sesuscribn-tn.M sdfid *n la )Hngran% de D J  J  
MarhtiPí, editor,*»ile del D -« 'og .ñ .), oúm. 10 , y ei» 
las librerios cíe'.uíBls, O".le Mayor; López, catín dél 
U rm eo; M .iiile, es l 'd e  Csrirfl»/; Srf.i M«rliti; calle 
dfi Ih V i-1.1  a; '  i. Pubiicid-td, jte.rfg- de Mateu; j  
B'iliii B.iilii-irf. ünJ.Prínclpfi. ,.
_ Etit n.viiicias, eo las pt|ncip.'Ca librerías, óenvign- 

d" di'fieisniente a 18 íd.ihbistrauioii libranza ó te lla t 
del franqueo.

L a  CIVILIZACION EN LOS CINCO PRIMEROS 
sjglos del crisii.-inismo.—Lcccioriei pronuocíMla»

  II el Ateneo de Madrid por D, Emilio CasleUt.
Sa publicará y repartirá por lecciones y oo por gV 

reg»s. .
El preCi» oe cads lección, vendida separadamente, 

será 5  f». en Madrid y  5 1|2 en provincias, frai.ca de 
parle.

Para lo» suserilores el preeio será medio real pot 
pliego de oeho páginas eo Msdrid y cioco cuarto» en 
provincias.

Loe «uscriiores adelaolBrén el importe de diez y  seii 
pliegos.

Nota. Tod»» lo» pedido», reclaiti.icione», e le ., »e 
dirigirán al editor D Manuel Guiiiez Murin , «alie A n­
cha de San B ernardo,'lúiu. 5 .

ABINETE DK LEC T U R A .-E L  QUE P R ESI>A- 
i„ de diez «ñ’js  ha sido ten favorecidu del público 

te esla córte, eon mutivo del derribo de la casa 
calle de; Desengaño, esquina á la de Fuancarrtí, seh» 
trasladado á la de los Le«ne», nútn, 4 , cuarlo prin­
cipal.

Se han reslablecído loa precio» que ante» lenisn, y 
se alteraron en 1 .® de setiembre por el aumente d« 
preeio que tuvieron los periódico».

Se abonará por la leclura doscuarlss ; por suacrisíon 
al mes ocAo reale», y por u u  periódico eon un día 4e 
retraso euofro reale». Se advierte eslá bien surlido 4» 
peiiódicot y  buena luz. (4)

Ayuntamiento de Madrid




